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A L GOBIERNO 
U N P E L I G R O 
% Ik)g p e r i ó d i c o s de B i l b a o pub l i c ü J i 
teta n o t i c i a r esonan te : « L a casa ban-
caria de Barce lona , A r n ú s y G a r i , J i a 
Helado á n n acuerdo con l a C o m p a ñ í a 
•JJifbaína de N a v e g a c i ó n para l a com-
pra de las acciones de esta C o m p a ñ í a 
g precio de l . 'ó2b pesetas p o r a c c i ó n . 
m va lor esc r i to de cada a c c i ó n es de 
175 pesetas; estos t í t u l o s son, en to-
tal , 12 .000 : l a o p e r a c i ó n concertada 
¿ a p o r t a 15.900.000 pesetas. L o s b u -
ques de l a C o m p a ñ í a representan tone-
ladas 2 2 . 5 7 9 . » A ñ á d a s e á estos datos 
el antecedente de que á p r i m e r o s de 
Enero d e l a ñ o en curso rec ib ie ron los 
afortunados aocionistas de l a Compa-
ñía B i l b a í n a u n d i v i d e n d o de 100 pese-
tas á cuenta de u t i l i dades . 
Es, pues, u n negocio redondo el que 
^hora rea l i zan , r e l i c i t e m o s l e s , y reco-
nozcamos s inceramente que los a n t i -
guos accionistas b i en ganado l o t i e -
nen, como c o m p e n s a c i ó n de pr ivac io -
nes y sacrificios en ot ras é p o c a s , y de 
zozobras en l a ú l t i m a etapa. 
Y de los compradores ¿ q u é cabe pen-
car? H a b r á que m e d i t a r l o unos mo-
mentos. 
/ L a casa de banca, que aparece como 
•ompradora» es de creer que no^ haya 
idqui r ido p a r a sí las acciones de una 
Empresa que no encaja, po r su í n d o l e 
aleatoria de a t r e v i d í s i m a , desaforada 
especu lac ión , con l a solidez de las ope-
K^iones sobre que debe asentarse todo 
establecimiento de c r é d i t o : s e r á , pues, 
•probablemente, s imple in te rmediado-
ira y representante de los compradores . 
Siendo las acciones a l por tador , e l 
¡nombre de é s t o s no es conocido sino 
por quien e f e c t ú a l a g e s t i ó n y hace los 
pagos correspondienteis. 
i Mas e\ conocer lo i m p o r t a mucho , n o 
por vana cur ios idad de saber q u i é n e s ¡ 
tienen tales arrestos y disponen de t a n | 
cuantiosa f o r t u n a : e l m o t i v o l e g í t i m o 
n é esta i n q u i s i c i ó n a t a ñ e á l a naciona- \ 
ü d a d . | 
Si no son catalanes n i m a d r i l e ñ o s , 
DE BOMA 
L A RECTITUD 
DE MONS. TACCI 
o 
E E C T I F I C A C I O N " A U N A C A M -
P A Ñ A S E C T A R I A 
iPOR hAS VICTIMAS DE L A GUERRA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
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El Santo Padre se ha dirigido á todos los 
Obispos de I ta l i a rogándoles que, por cuan-
tos medios estén á su alcance, presten su 
cooperación y ayuda á laa autoridades civi-
les para aliviar la situación de los prófugos 
y víctimas de la guerra. 
^v- Como era. de temer, la sustitución dol 
Numcio en Bruselas, (monseñor Tacci, ha 
dado lugar á los mas inverosímiles comen-
tarios en l a Prensa liberal y sectaria, co-
mentarios que quedan suficientemente rec-
tificados con sólo citar el testimonio del 
Cardenal Mercier, quien, al telner conoci-
miento de la marcha dio monseñor Tacci, 
expresó en forma pública y solemne su sen-
timiento, añadiendo el mási cumplido elogio 
de la rectitud y bondad de monseñor Tacci. 
Entre los rumores echados á volar por la 
citada Prensa figura el de haber «ceptado 
el Nuncio im banquete en casa de Von Bis-
sing, banquete que sólo ha existido en la 
fantasía do los periodistas. 
Las únifias veces que monseñor Tacci se ha 
entrevistado con el gobernador alemán de 
Bélgica ha sido para defender los intereses 
belgas. 
Finalmente, el Nuncio regresó á Bruse-
las después de haber íicompañado al Gobier-
no belga al Havre, fué con pleno consenti-
miento del Gobierno de Bélgica., como lo h i -
cieron los representantes de Estpaña. y de 
Norte America, por entender que sus ser-
vicios en favor de los belgas pocírían ser 
mucho más' útiles en Bruselas que etn el 
Havre. 
oL'Osservatore Romano» publica los 
mensajes de gratitud) que los prisioneros 
franceses y belgas internados en Gruyere, 
y 500 oficiales y soldados internados en Ve-
vey han dirigido al Papa, expresándole su 
profundo reconocimiento por su paternal in-
tervención, que les ha valido el ver tan ali-
viada su triste suerte. Terminan pidiendo al 
Santo Padre su bendición para la hospitala-
ria Suiza y para sus patrias respectivas. 
Por expreso encargo del Papa, el Obis-
po Administrador Apostólico de Sassari ha 
mi e s p a ñ o l e s , en genera l , kvs nuevos ac- ! visitado á los soldados austríacos y húngaros 
pionistas, y s í ex t ran je ros , po r e j e m 
¡pío, i t a l i anos ó franceses, np p o d r á ne- \ 
Igarse que e l negocio revis te entonces | 
Un matiz económi i tco-nac iona l y p o l í t i c o ; 
Internacional que eleva su i n t e r é s p ú - ¡ 
blico á una c a t e g o r í a de p r i m e r o rden , i 
L a p r o h i b i c i ó n de l a ven ta de buques 
Jdecretada p o r e l G o b i e r n o v e n d r í a á ' 
*er, hasta c i e r t o p u n t o , i luso r i a , y j 
Quedar ía f r u s t r ada su f ina l idad . D i g o i 
iiasta cier to p u n t o porque c la ro es que, ¡ 
jnientras los buques e s t é n m a t r i c u l a - j 
dos bajo l a bandera e s p a ñ o l a , nues t ro 
hechos prisioneros de los servios y que iso 
hallan concentrados en la isla de Asinara. 
E l Prelado, después de informarse minu-
ciosamente de lasi condiciones en que viven 
los prisioneros, les repartió varios regalos 
enviados por el Papa y les dió la bendición 
Papal. 
Una carta d Toniolo 
Al eminentísimo Cardenal Primacfo. 
Nuestro estimado colega «El Castellano», 
toiemo puede " impone r á ' l o s navie- j Toledo, publica la interesante carta qu« 
1 . I Tomólo, el ilustre sociólogo católico, aca-
so el de más autoridad de cuantos á estos 
estudios se dedican, ha escrito á nuestro 
amantísimo Cardenal Primado. 
Toniolo fué uno d:e los promotores del 
gran movimiento social cristiano de nuestros 
días. Su nombre es venerado por los cató-
licos de todo el mundo, y' una prueba dé 
su autoridad es el afecto con que le distin-
guió el inmortal Pontífice social León X l I I , 
que encontró en él un genuino intérprete de 
sus famosas Encíclicas. 
Ba carta á que nos referimos, dedicada 
á juzgar la hermoia Pastoral del Primado, 
«Justicia y caridad en la organización cris-
tiana del trabajo», dice as í : 
«Pisa, 25 de Abr i l de 1916. 
Eminencia: 
loa todas las. res t r iccianes que e l i n t e 
Íés nacional demande y c o n s t r e ñ i r - I os a l cumipiLimiento de t o d a » las dis- , 
Posiciones legales q u e rijan para los | 
flemás barcos e s p a ñ o l e s . T a m b i é n pue-
% entenderse que l a p r o h i b i c i ó n de ! 
hrenta i m p l i c a l a n e g a t i v a of ic ia l a l j 
iiumbio de abanderamiento . 
!• Sin ¡ e m b a r g o , t odo telloi puede dar • 
Ocasión á cuestiones y c o n ü i c t o s que 
*al vez .sería m e j o r zanjarlos á t i e m p o . • 
L ¿ No s e r í a opo r tuno aclarar lo po r e l ¡ 
íwobáemo y p reven i r toda d i s c u s i ó n dio- : 
balido las disposiciones convenientes , \ 
entre las cuales figurara, p o r e jemplo, l a j 
«el es tampi l lado de las acciones en f o i - j 
1*9̂  parecida, aunque por d i s t in tos mo-
tivos, á l a de los t í t u l o s <le l a Deuda -
exterior ? 
L . L a p o s i b i l i d a d de l caso es n o t o r i a . 1 
w i s e r í a e l p r i m e r o que en nues t ros j 
fcüalesi b u r s á t i l e s se anotara . A q u í , en j 
Iwlbao , a c a e c i ó uno isemejamte hace j 
ffp.co. L a Sociedad a n ó n i m a m i n e r a ! 
Rast i l lo de las Guardas c a m b i ó de d i -
a c c i ó n de l a noche á l a m a ñ a n a , pa-
^ n d o de los e s p a ñ o l e s al l o s franceses, 
í ^ r compra que é s t o s h i c i e ran 'de l a 
J^ayoría de las acciones. Lo(s accionis-
t a que no estaban en e l •siecreto se vie-
fon de p r o n t o isometidos á una m a y o r í a 
Improvisada de gentes e x t r a n j e r a s : 
^ t e s t a r o n , pero en balde. Nues t ro 
Código de Comerc io es m u y « l i b e r a l » , 
permite que los fuertes accionistas l ia-
Ifrü lo que les venga en gana. 
l^a p o s i b i l i d a d de que a l g o a n á l o g o 
H repi ta-ahora no es i n v e r o s í m i l ; antes 
sumamente c r e í b l e . Es m á s ; en-
las personas b i en in fo rmadas p o r su 
^ . j uac ión financiera en esta v i l l a de 
dor. 
ao corre como m u y v á l i d o este r u -
Los catalanes son m u y cautos y av i -
pdos en sus negoc ios : los b i l b a í n o s no 
^ s o n menos. Pa ra é s t o s , l a o p e r a c i ó n 
• , Venta en los t é r m i n o « refer idos ha 
^V0 m a g n í f i c a , esp léndi i ida ; y p o r l o 
hkls11.no> l a compra , pa ra quienes l a 
^ izan , e s t á envue l t a en densas b r u -
as- L a nac iona l idad e x t r a n j e r a d é l o s 
«¡vos accionistas las d i s i p a r í a . 
¿ í [ i t e r e s supremo, de l a P a t r i a en 
^ i f í r o l u a t i f i c a r í a l a a t r e v i d í s i m a ope-
VOIV.0y^n,en<lo todos los riesgos, 
ytftf . ^Pó tes i i s merece ser objeto de l a 
Do?!?011 •<lel Gobierno , y de es tudio 
^ Parte de. los j u r i s t a s . 
R A M O N D E O L A S C O A G A , 
de H.ciend. Púbüc en U Uoivenidad de Dearto. 
* Mavo. 
ÍVonBuI ow sucesor de Bernstorff ? 
ÍERVICIO TELEGRAFICO 
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rff h t 'tEvening Sun», el conde Berns-
^ í e r a + ho saber al káiser que, á su en-
^ él'n 0 alemán sería, quizá, más capaz 
lh V í^51 defender los intereses alemanes 
Estados Unidos. El 
e ^ d e Bernstorff 
El ^ P 0 1 1 ^ ser útil 
piensa que 
á su paí-í. 
en ade-
íl^ Ciree que os exae*0 ^ eI Prín" 
r al con i V lia SÍd^ (iesig,nacio Para ro" 
Me considero grandemonte honrado con el ! 
preciso obsequio.'que V. Erna. ha. querido 1 
i hacerme, aj onvi'a.rme la Carta Pastoral 
1 «Justicia y caridad en la organización cris- , 
j tiana del trabajo», y doy gracias á vuestra 
i eminencia, con humildes testimonios do mi i 
| devoción y admiración. j 
I Seg/n me lo hau permitido las dificultades j 
| de leer la lengua castellana, me he dado I 
bien cuenta de que la Carta pastoral—inspi- j 
' rada en las doctrinas- tradicionales de Santo 
Tomás, reavivadas y expuestas majestuosa- . 
' mente por el Pontífice León X I I I y confir- j 
j madas por los más recientes documentos | 
' del Papa Pío X á los eatólicos de Italia— i 
' ha sido dictada con equilibrada amplitud do 
i miras y con valor cristiano, al recomendar j 
! la aplicación á la organización del trabajo 
| obrero, mediante el concurso de las clases I 
superiores y bajo la protección de las leyes j 
del Estado (ó legislacióni social), sin aten- j 
sa de la autonomía de la clase obrera, que 
es fruto de la verdadeili libertad cristiana, 
siempre armonizada con el principio de auto-
ridad divina y liumana en las teorías y en 
la historia del Catolicismo. 
De estas teoríais y de estas enseñanzas his-
tóricas deberemos hacer tesoro, especialmen-
te después de la deseada paz, la cual exi-
girá de muchas naciones una renovación 
desde los má'si profundos fundamentos. Y 
piedra angular de reconstitución del orden 
social no podrá ser sino el Pontificado, cen-
tro supremo, que engendró la civilización 
cristiana—la tínica perenne, universal é inde-
dinidamento progresiva que, á través de la 
acción corrosiva del Humanismo, de la Pe-
forma luterana, del Individualismo de la 
revolución francesa y del Panteísmo germá-
nico, divinizador del Estado, y, en fin, del 
laicismo sistemático inoculado en todo el 
mundo—, que hoy ¡nosotros vemos con pena 
que se despedaza y aniquila bajo el martil lo 
de la fuerza bnua. 
Es castigo de toda la sociedad moderna; 
pero, en particular, de las razas latinas, 
que más ó menos han sido infieles á la mi-
sión providenci-il de reivindicair y difundir, 
por la eficacia de la fe, de la caridad y de la 
ciencia, la civilización cristiana, para per-
petuar la cual y difundirla por el mundo 
sólo el Catolicismo conserva poder adecuado 
sobrenatural. 
Así es que yo hago voto humilde, pero 
ferviente, do que España, Francia, I tal ia 
v todos los Estados, que se han mantenido 
"fieles al Catolicismo en Europa y en Amé-
rica, .se enlacen con el propósito santamente 
audaz, pero con seguridad beudeyído por el 
Señor, de volver á emprender la propaganda 
de la civilización cristiana en todas las otras 
naciones, bajo la mirada prudente y amo-
rosa de Penedicto X V , el tínico capaz, por 
seguirás señales, de salvar la sociedad de la 
catástrofe universal. 
Besando la Sagrada Púrpura , soy de 
vuestra eminencia hum.ihlísimo.—Jote To-
nij i ln . nrofesor de La Universidad de P- i^ o 
FABA BOCUMENTAB. 
E L CATALANISMO 
Y CATALUÑA 
E l excelente d ia r io c a t ó l i c o de Ta-
r r a g o n a « L a C r u z » , p u b l i c a u n in te re -
sante a r t í c u l o , d e l que coipiamas mgpr 
nos p á r r a f o s : 
«Está muy en su derecbo al declarar, pni-
raero, que Cata luña es verdadera nación., y 
dar por supuesto en segundo lugar que e&tá 
suficientemente preparada para regirse co-
mo ta l dentro do la unidad española. Son 
muchos los catalanes que opinan de este 
modo, y son muchos también, más, sin duda, 
los que, sin dejar de ser buenos catalaines, 
ó no adimiten el nacionalismo ó no se pre-
ocupan de él . Es ésta cuestión opinable, y 
mientras no aspiren (los unos al separatismo, 
y mientras no renieguen los otros, en todo 
n i en parte, dio la que Jlamamos .patria chi-
ca, no hay razón para increparse mutuamen-
te y motejarse de malos catailanes. 
Si los Gobiernos lo entienden, y procurnn 
obrar con justicia, resipetando la lengua Je 
Iba catalanes, sus usos y costumbres; no 
sometiéndolos á un régimen de excepción, y 
fomentando decididamente la ptíblica u t i l i -
dad, le faltará al catalanismo, y más al na-
cionalismo, ambiente propicio, y ta l puede 
correr el dado que catalanismo vago ó na-
cionalismo ipreciso de partido vengan á conr 
ivertirse en escuela. 
Hace bien el Sr. Cambó en no invocar ol 
nacionalismo como un simple remedio del ca-
ciquismo; esto sería, empequeñecer la cues-
tión y dar al derecho una consistencia hi-
potética. Además de que bien sabido es qu^ 
el caciquismo es una planta que se producá 
en todas partes y con toda clase de personas, 
llegando á veces á ser inevitable. 
En alligunas partes se ha acabado con el 
caciquismo centrallista; pero muy temerario 
sería afirmar que en una tí otra forma no 
le ha reemplazado otro caciquismo. 
Lo que no puede hacerse es hablar en todo 
caso en nombre de Cata luña : Cata luña dice, 
Cataluña quiere, Cataluña h a r á y acontecerá. 
E l partido catalanista no es Ca ta luña ; e i 
esto ha dicho bien el Sr. Ailba. Porque parte 
considerable do Cataluña es la provincia de 
ÍTarragona, y esta provincia no tiene ni un 
solo' diputado catalanista. Es dé justicia res-
petar la independencia de los catalanes qus 
no figuren en el partido, no arrogándose la 
representación de ellos, que en estos asun-
tos á nadie la han confiado, 
HabUlando de las Coniferencias que han de 
afirmar la paz dlespuós de la guerra europea, 
dijo eC! Sr. Cambó que, de no atenderse las 
reclamaciones del nacionalismo catalán, po-
dría suceder que España dijese una cosa, y 
det rás de ella se alzase Cataluña diciendo 
otra. Más próbahle que este caso es el otro, 
á saber: quo en nombre de Catailuña se pida 
ó se amenace, y dletrás de los que amena-
cen ó pidan se levanten otros catalanes para 
decir que aquéllos no representan á Cata-
luña.» 
E n ca l idad de documentos in te re -
eantes, pa ra que nuestros lectores pue-
dan formarse idea de l a s i t u a c i ó n de 
C a t a l u ñ a y de l p rob lema ca ta lan i s ta , 
bemos copiado los p á r r a f o s que ante-
ceden. 
P o r el los se ve c la ramente que g r a n 
par te de C a t a l u ñ a no profesa e l cata la-
n i s m o , n i se sienten en todo e l P r i n c i -
pado los fervores nacioinalistas, y m u -
cho menos a l g ú n p r u r i t o separatista. 
L o que ai os gieneral en l a herniosa 
y ac t iva r e g i ó n es e l a m o r á l a l e n g u a 
cata lana, el odio a l cen t ra l i smo, e l 
amor á la a u t o n o m í a , e l ansia de t r a -
bajo y de prosper idad p ú b l i c a y e l 
convenc imien to de que , den t ro de l a 
•unidad es rnaño la , C a t a l u ñ a puede ad-
min i s t r a se á sí p rop ia . 
E l Gobierno debe aprender en el no-
table e d i t o r i a l de « L a C r u z » coni c u á n -
ta r a x ó n a f i r m á b a m o s anteayer , que 
las dereclias, las a g r u p é iones c a t ó l i -
cas, cons t i tuyen e l m á s firme y sano 
b a l u a r t e contra l a s exageraciones do 
a lgunos reg iona l i s ias . P r e c i s a i n o r r í e 
porque se quedan w i e,l j u s t o medio , 
enemigas de l a a f ix ia opn t i a l i ^a ' í l o r a , 
pero amantes de la P a t r i a g r n n d e ; 
enamoradas de las l ibe r ta u < locales y 
regionales , mas convencidas ríe l a ne-
cesidad de mantener l a i n d i v i s i ó n de l 
Estado e s p a ñ o l , precisamente porque 
no caen en n i n g u n o de los ex t r emos 
viciosos , la eficacia de «u a c t u ó c i ó n es 
m á s i n f a l i b l e . ; Grave e r r o r de l Po&er 
cen t ra l que, k j o s de p e r m i t i r l e s l i be r -
tad 'de m o v i m i e n t o s , ó las desconoce, ó 
las o n r i m e ! 
E S P A Ñ A E N A F R I C A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
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El alto comisario recibe de todas las au-
toridades locales indígenas y españolas mu-
cbas felicitaciones por baber franqueado el 
Fondak. 
- v Ha salido con dirección á Ceuta el ge-
neral Miláns d^l Bosch, ¡con su Estado Ma-
yor, siendo despedido por el alto comisario, 
los generales, jefes y el cónsul de España . 
En el Consulado de Francia se d:4 un 
té en bonor del director de «El Telegrama 
del l í i f», D. Cándido Lobera, asistiendo el 
cónsul de España y varias personalidades do 
Tetuán . 
El zoco del viernes, de Tetuán , se ha 
celebrado con gran animación. 
Fallecimiento del general Gallieni 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
PARTS 27 
«El Journal» anuncia en su últ ima edición 
que el general Gallieni ha muerto esta noche 
en Versa lies. 
S-u estado se había repentinamente em-
peorado ayer mañana, á tal punto que el 
doctor Marión i n t e n t é la transfusión de la 
sangre; pero esta operación sólo produjo 
«na corta mejoría. 
E l h i jo y la hi ja del general Gallieni 
asistieron á sus últimos momentos. 
• • • 
PARIS 27 
E l Consejo de ministros ha acordado qu» 
se ha rán funerales nacionales al general 
Galhem, y que su cuerpo será inhumado 
ÍMÍ ^1 t>Ant*t>n áa l o a I n v j i l i d f M ^ 
C O N T I N U A L A R E T I R A D A D E L O S I T A L I A N O S 
L U C H A S V I O L E N T A S E N A M B A S O R I L L A S D E L M O S A 
LOS BULGAROS ENTRAN EN GRECIA 
F R A N C I A . — D i c e el parte a l e m á n que, en las Arganas, los alemanes destruyeron trincheras enemigas en ex-
tens ión considerable; que los franceses fueron derrotados en un contraataque contra el pueblo de Cumieres, 
y que las tropas germanas avanzaron hasta las alturas s í tuades al Sudoeste del bosque de Thiaumbnt. E l par-
te francés habla de ofensivas alemanas, rechazadas, al Sur del Somme y Champagne. A l Suroeste de Mort-
H o m m e afirma que los franceses se apoderaron de algunos elementos de trincheras alemanas, y dice que las 
tropas de la R e p ú b l i c a avanzaron en los desfiladeros al Noroeste de la granja de Thiaumont. E l parte britá-
nico afirma que, en Mametz, los ingleses asaltaron las trincheras enemigas. 
I T A L I A . — E l parte italiano comunica que las tropas italianas se retiraron el día 25 de una pos i c ión avanzada., 
T a m b i é n hace m e n c i ó n de ofensivas austríacas en otros puntos del frente. 
B A L K A N E S . — T e l e g r a f í e n desde Sa lón ica que en dicho frente se ha observado intenso c a ñ o n e o , y que los búl-
garos se han instalado en territorio griego. 
V A R I A S . — H a fallecido el general francés Gcll ieni . Un submarino ha torpedeado a l vapor italiano «Moravia»* 
Se dice que el pr ínc ipe de Bulow irá de embajador a l e m á n á los Estados Unidos. 
L £ k S I T U A C I O N 
MILITAR 
¡ Ya 1 Ahora no cabe duda: el servicio mi-
l i tar obligatorio es un hecho en Inglaterra, 
y por boca del rey Jorge sabemos que *i.o 
cinco, sino cinco millones cuarenta y un 
mi l hombres se han alistado en tanto quu el 
voluntariado ha existido. Lo que tomamos 
por un bluff no lo era. Súmense esas fuer-
zas fabulosas á las no menos fabulosas ru -
sas, á las francesas, italianas, servias y mon-
tenegrinas, y habrá que convenir que la su-
perioridad numérica ha estado y está del 
lado de los aliados. Factor del tr iunfo es 
esa superioridad. ¿Lo han logrado los alia-
Montenegro, después, han sabido á lo que 
conduce esperar el soourro de los millones 
de amigos. Ahora le toca á I ta l ia , y gri ta . . . 
¿Quién no so anima á meter la mano en este 
avispero? ¡Vamos, naciones neutrales, áni-
mo, que debo ser un placer especial ése 
de que le den á uno con la badila en los nu-
dillos!... ¿Pe ro estamos ya en presencia de 
una nueva ofensiva arrolladora, como las 
quo dieron al traste con diversas naciones? 
Yo no lo sé ; dibujo y callo. Y ello es que 
los austrohúngaros han entrado en Civerone 
(Sur del valle de Sugana), han ocupado to-
das las montañas desde Corno di Campo 
(Campo verde será) ha^ta Meata; han ex-
pulsado á los italianos de sus posiciones al 
Oeste de Boroarola; han ocupado las cimas 
de monto Cimone y monte Majo; en el valle 
del Posina han tomado Bettale, y (nota 
/mone. 
V r j / c r o 
^ 
\ •"•7 ^ 
• • H POJÍC/OST befa a / | i 
dos? El que so moleste en mirar un mapa 
y recordar hechos no tendrá más remedio 
que contestarse negativamente. Y es que 
(voy á ver si consigo hacerme entender "de 
todos) lo que hace falta en la guerra es tener 
esa superioridad en el punto decisivo, aun-
que, en realidad, se sea más débil. Ejemplo 
vulgar. Dos hombres: el uno inmensamente 
rico, y el otro, pebre, intentan comprar en 
él desierto, para calmar su hambre, un pu-
ñado de dátiles á una mujer que pasa. E l 
pebre, dándose cuenta de que en el desierto 
no se admiten giros n i so fían de palabras 
n i do cheques, ha tenido buen cuidado de, 
al aventurarse por las arenosas llanuras, 
meterse un puñado do monedas en el bol-
si l lo; el rico confía en los depósitos quo 
tieno en diversos Bancos, ¡y es el pobre el 
que se como los dát i les! ; porque en el mo-
mento precisoi en que el hambre le atormen-
ta, tiene á mano los couartos que al rico 
le faltan. ¡Mañana te daré oro molido!, 
g r i ta el potentado á la mujer que se llama 
Fortuna; ¡espera, y con el tiempo verás 
cómo pongo á tus pies cuanto quieras! ¡Ma-
ñana! . . . Mañana «ucederá io quo hoy: que 
el rico, dando órdenes y contraórdenes á 
sus banqueros, no logrará que le sitúen en 
ol desierto la cantidad que necesite, porque 
no están acostumbrados á talos giros, y el 
pobre, riéndose para su capote, hallará nue-
vamente, en el fondo de su bolsillo, la ro-
ñosa moneda precisa para el momento en 
que vuelva á cncoutrar á la mujer do los 
dáti les. 
El secreto del éxito de Napoleón en 1796 
no fué más que el del pobre citado: tenien-
do menos fuerza que sus adversarios, ser 
siempre euporior en número en el momento 
de la batalla. Sus enemigos tenían muchas 
más tropas, pero las tenían lejos del sitio 
por donde la Fortuna pasaba. ¡Y los dátiles 
se los comía Napoleón!. . . Cuando los alia-
dos quieran aprender el modo de manejar 
el monstruoso instrumento que han creado 
será tarde... 
Buenas voces da U Giornale d'Halia pro-
testando do que los aliados, que tantos mi-
llones de hombres tienen, no acudan en 
socorro de la nación á quien hoy le toca el 
turno de recibir los golpes. Y es quo os un 
arte más difícil de lo que parece éste de 
coordinar esfuerzos y manejar ejércitos. Po-
ned á un cabo al frente do una divis-ón, y 
cuantos más hombres le den tanto m\yor 
«wá au anuro. Bélgica, primero; Servia y 
oficiosa do Viena) el día 2G estaban á cua-
tro kilómetros de los fuertes de Arsiero y 
((su art i l lería bombardeaba los últimos obs-
táculos de importancia que se oponían al 
avance por la llanura del Véneto»... Quizá 
los italianos echen agua al vino de la vic-
toria. Hablan así . Los austrohúngaros ata-
por una zona punteada; y como en el resto 
del frente, sólo en el Isonzo han atacado 
débilmente los austríacos, y sus enemigos y a 
no hablan de las conquistas quo hacían allá 
por el Adamello, por donde bien les dije en 
repetidas ocasiones que no perdieran el 
tiempo en excursiones alpinistas, parece co-
mo si el general Cadorna, al fin, se hubiera 
decidido á concentrar sus fuerzas al Orien» 
te del sector atacado. Bien hecho; que ésa 
será el único medio de evitar que sigan co» 
giendo sus enemigos los prisioneros á milla-* 
res. Según el radiograma oficial de Viena, 
más de 2.o00, entre ellos un comandante y 
varios oficiales do Estado Mayor, cayeron 
en manos de los austrohúngaros al Norte 
de Asiago, amén de cuatro cañones, cuatro 
ametralladoras, 300 bicicletas y mucho ma-. 
terial de guerra. En mala ocasión han pewi 
dido tantas bicicletas. 
EN LOS DEMAS FRENTES 
Le Mort-Homme, Cumieres, Douaumoni..^ 
Lo de todos los d ías ; pero en The Times do 
23 del actual veo un gráfico, que mando al 
fotograbador tal como salió de mis tijeras 
(cuando las uso lo confieso), paja que se vea 
cómo en esa fecha un periódico inglés, que 
mejor información que los españoles t e n d r á , 
dibuja ya la posición do la línea alemana. 
Añádase que, como se sabe, Cumieres es tá 
en poder de los germanos, y se verá que, 
tanto la loma de 304 metros de cota como 
Lo Mort-Homme, no pueden tardar en pasar 
á manos do los alemanes si sus enemigos no 
consiguen en una briosa arremotácla desha-
cer las dos curvas que tienden á envolver las 
posiciones citadas. Tenazas á la vista, ret i-
rada en puerta. 
Algo más interesante que lo que dicen loe 
telegramas oficiales se adivina leyendo entre 
lín-eas un art ículo de Le Temps, t i tulado 
((Le Comité secret».. . Los diputados recogen 
firmas para pedir una sesión secreta. ¿Con 
qué fin ? ((Unos quieren remontarse á lof 
principios de la campaña y á los incidente!, 
que los han señalado (¿ l l amarán incidentes 
á la batalla de Charleroi?); el porvenir pre-
ocupa á otros, que preguntan en qué fecha 
se emprenderá una ofemiva.» Luego, como 
era natural quo sucediese, hay muchos fran-
ceses que se llaman á engaño y quo no es-
t á n por que Joffre imite á Fabio. Y á otros, 
por fin, (da batalla do Verdun sirve de pre-
texto para la petición de una reunión se-
creta». Le Temps protesta de que tal peti-
ción vaya á hacerse, y a ñ a d e : «En vano se 
di rá que veint iún meses han transcurrido 
desde Septiembre de 1914. No se t r iunfa 
con una precipitación peligrosa de una raza 
guerrera de 120 millones de hombres que se 
había preparado con anticipación á la agre? 
sión y á la invasión contra vecinos confiar 
dos (díganlo la ley do tres años, añado yOt, 
y la red de ferrocarriles rusos). Francia-
heroica, asombra al mundo; pero es preciso 
dejarle tiempo para que triunfe de un ad-
versario formidablemente armado.» Si el pe-
riodista, en esta ocasión, ha sabido ser es-
pejo quo refleje fielmente lo que ha visto, 
cansancio, desaliento é irr i tabil idad es lo 
que se ve flotar sobre esos pár rá tos . Y no 
se olvide que, á raíz de la gran ofensiva 
francesa de Septiembre del pasado año, que 
fué un doloroso fracaso, también se in ten tó 
una reunión secreta en las Cámaras. Verde 
y con asas... 
A la vez que los rusos dicen que los ale-
manes les atacan al Norte y los austriacoe 
al Sur, desde Berlín afirman «que en el 
frente de Rusia no ha ocurrido nada im-
por tan te» . En Turquía , ingleses y rusos se 
han dado ya la mano al Sur de Kut-el-
Amara, y yo sigo dándole vueltas á estaa 
dos preguntas: ¿ P o r qué reina la calma en 
ffizucourt 
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carón obstinada y violentamente entre el 
Adigio y ol Vallarsa, Coni-Zugna y el paso 
de Baole, siendo aniquilados (¡pues mejor 
ocasión para subir á Roveroto!). Entre el 
Posina y ol Astico confiesan que tuvieron 
que evacuar una posición—sin decir cuál 
(íos austrohúngaros rocuérdeso que citan 
tres: monte Majo, monte Cimono y al Oeste 
de Borcr-rola)— ; a l Este de Val d'Asa fueron 
atacados los italianos durante todo el día 26, 
así como en el valle do Sugana, y aunque 
afirman que desalojaron á sus enemigos de 
las pendientes de la orilla oriental del Maso 
obsérvese que apenas si citan puntos, v ya 
hemos tenido ocasión do apreciar en 'esta 
guerra que no es ésta buena señal. Resu-
men : los austrohúngaros continúan atacan-
do en toda la línea, desde el Adigio al ^laso, 
habiendo avanzado en algunos puntos, desdo 
quo comenzaron su ofensiva, unos i b kiló-
metros, según se ve en el croquis. E l des-
arrollo do la línea, medida qrosso modo vie-
ne á ser de unos 80 kilómetros. Como se ve 
on el gráfico, están ya l«s aust rohúngaros 
frente á la línea de fuertes italianos quo 
Rusia? ¿ P o r qué siguen los rusos caminé 
del golfo Pérsico? 
ARMANDO G U E R R A 
^Se prohibe la reproducción de esta crónica.Jj 
NOTA. Ruego á los lectores que desaea 
adquirir un libro que, accediendo á los de-
seos do muchos, voy á publicar acerca do la 
guerra, me lo manifiesten, para sabor apro-
ximadamente los ejemplares que he de t i rar . 
Precie del libro, 3 pesetas, que deseo no me 
envíen hasta que el libro se publique. 
Los delegados turcos en Berlín 
SERVICIO RADIOTELECRÁFICO 
ÑAUEN 27 (10 m.) 
Los delegados turcos visitaron ayer por 1» 
mañana un campamento do prisioneros, y por 
la tando aümorzaron con el embajadlor turco, 
estan-Jo presentes el canciller imperiall y el 
cierran ol paso á la llanura, que reproscato ministro de Estado, Von Jagow,» 
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Ayer hubo actividad de opeTaciones de m i ' 
ñas y pequeñas escajramuzas. 
También hubo bombardeo hastanto violen-
to entre Neurille, Saánt Vaast y Souchez. 
En el sector de Sa.11 Eloy pusimos en fuga, 
con cañan es de gran alcance, á unos traba-
jadores enemigos. 
« • • 
PARIS 27 
Oficial : 
En la orilla izquierda del Mosa, ayer, a* 
fin de la jomada, nuestras tropas atacaron 
el puebüo de Cuanieres y la® posiciones ene-
migas al Oeste. Después de una lucha encar-
nizada conseguimos penetrar en la parte Es-
te del pueblo y tomar varias trincheras ale-
manas al Noroeste dfe Cumieres. 
E l enemigo realizó después un contraata-
que para desalojamos de nuestras posicio-
nes, fracasando en su intento. 
A l Este de la altura 304, nuestros grana-
deros han realizado varios avances durante 
la noche. 
En lia orilla derecha del Mosa. un ataque 
• lemán iniciado ayer, á las seis de la tardo, 
contra nuestras trincheras de üas cercanías 
del fuerte de Douaumont ha sido completad-
mente reehazado. 
La noche ha transcurrido con activa in-
tensidad de la artillería en ambas líneas en 
toda la región Norte de Verdun. 
Ningún cambio importante que señalar en 
todo el resto del frente. 
« * * 
PARIS 27 
Referente á la proposición do reunir la 
Cámara en comité secreto, M . Briand ha de-
clarado á dos delegados de Jos grupos de la 
Dámara que el Gobierno acepta en principio 
si Comité secreto, pero que estima conve-
niente dejar al Gobierno la apreciación de la 
oportunidad de las sesiones secretas y los 
vsuntos que a l l í serán debatidos. 
* * * PARIS 27 
Se ha llegado á una inteligencia, relativa 
á 'la sesión secreta, entre el Gobierno y los 
delegados dte los grupos de la Cámara que 
^dimiten las proposiciones de M . Briand. 
PARIS 27 
Fué el Padre Loisel, Vicario en Nueetra 
Señora de Versalles, quien dió la absolución 
%1 general Gallieni. 
Los funerales serán de cuenta del Estado. 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
ÑAUEN 27 (11 n . ) 
Comunica el Gran Cuartel General ale-
mán, con referencia al teatro occidental de 
operaciones, que una de nuestras patrullas 
penetró, a l Norte del canal de La Bassée, ! 
Derca de Saint Ubert, en la posición enemi-
za, haciendo algunos prisioneros y volvién-
dose á sus acantonamientos sin haber ¡sufri-
do bajas. 
En las Argonas hubo considerables luchas 
do minas, mediante lo cual destruímos en 
considerable extensión las trincheras enemi-
gas. Además de algunos prisioneros, los 
franceses tuvieron numerosas bajas entre 
muertos y heridos. 
Desde media noche, los franceses,, en la 
orilla izquierda del Mosa, atacaron violenta- I 
mente Cumieres, habiendo logrado poner pie I 
Énomentáneamente en el extremo Sur del 
pueblo. A l echarlos de allí, cogimos 25 pri-
sioneros. 
E n la orilla derecha del Mosa logramos 
penetrar hasta las alturas situadas en la 
extremidad Sudoeste dell bosque de Thiau-
mont. Los franceses intentaron atacar dicho 
punto; pero su intención se malogró en un i 
principio, debido á nuestro fuego de ar t i -
llería. Igualmente «e malograron dos ataques ! 
enemigos dirigidos contra nuestras posicio- | 
mes recientemente conquistadas, a l Sur del 
fuerte de Douaumont. 
A raíz de las luchas, que tuvieron lugar al 
Suroeste y al Sur de dioho inerte, hicimos 
prisioneros, desde el 22 de Mayo, á 48 ofi-
íüales y 1.943 soldados. 
• • • 
PARIS (Torre Eiffel) 27 
Parte de las once de la noche: 
A l Sur del Somme, el fuego concentrado 
¡de las baterías francesas destruyó varios 
abrigos alemanes, causando pequeños daños 
0n sus trindheras. 
En ]a Champagne, ambas artillerías lu-
éharon activamente, en los sectores de Ville-
fiir-Tourbe, Tahure y Navarin. Hacia las 
seis de la tarde, los alemanes atacaron las 
posiciones francesas situadas al Oeste (Je la 
carretera de Navarin, logrando poner pie 
¿n algunos pequeños elementos de su linea 
wanzada; los contraataques franceses logra-
fon echarles completamente de allí. 
En la orilla izquierda del Mosa ha habido 
lucha de artillería, así como en .el bosque 
de Avocourt y en el sector de la cota 304. 
A l Suroeste de Mort-Homme, los franceses 
fe apoderaron de algunos elementos de t r in -
chera, haciendo unos 50 prisioneros. 1M n ú -
mero de prisioneros capturados durante el 
ataque de los franceses contra Cumieres as-
ciende á un centenar. Nos apoderamos tam-
ibién de dos ametralladoras. 
En la orilla derecha sigue intenso el bom-
bardeo, en la región de Haudromont-Douau-
unont. En los desfiladeros, situados al Nor-
oeste do la granja Thiaumont, los' france-
ses han avanzado considerablemente duran-
te el día. 
En el Woevre ha habido bombardeo recí-
proco á lo largo de los sectores, al pie de 
«us cotas del Mosa. • • • 
POLDHU 27 (11,30 n . ) 
Parte oficial br i tánico: 
Durante las últimas veinticuatro horas, l a 
actividad de la lucha se ha reducido casi ex-
clusivamente á operaciones de minas y d© 
arti l lería. E l enemigo hizo estallar una gran 
mina en Fricourt, ayer por la. noche, sin 
Vausar daños á nuestras trincheras, é hizo 
•xplotar una contramina en el mismo sector. 
En las inmediaciones de Loos continúan 
los trabajos de zapa, y ocurrieron algunas 
explosiones durante la noche. 
Duelos de artillería en divórsos1 puntos 
del frente, especialmente en Thiepval, Mou-
ohy, alturas de Vimy, entre Neuville, Saint 
Vaast y Souchez y en el sector de Steloy. 
En estas dos últimas zonas el bombardeo fué 
riolento ayer nodhe. 
Enfronte de Serré dispersamos un gran 
contingente de trabajadores, en el día de 
fcoy, con u n cañón de largo alcance. 
En Mametz atacamos y saltamos las t r in-
cheras enemigas. Nuestro destacamento pe-
ne t ró en ellas sin dificultad, y estuvo lu-
chando vivamente con granadas de mano 
durante unos veinticinco minutos antes de 
retirarse. 
En el ala Norte del saliente de Ypres tu-
vimos un encuentro con un destacamento 
enemigo, forzándole á retirarse á sus t r in -
rherpR-
L A T R I P I J L A C I O í s D E L V A P O R 




LYON 27 (6 t . ) 
Ayer tarde dos torpederos franceses han 
recogido y desembarcado en Port Vendrés á 
la tr ipulación, compuesta de 30 hombres y 
abandonada en dos hinchas, del vapor i ta-
liano uMoravia», que so dirigía de Nueva 
York á Genova con cargamento de harina, 
y que fué hundido, sin previo aviso, el 25 
de Mayo, á las cinco y media de la tardo, 
por ún submarino alemán. 
B I L B A O 27 
La Compañía del vapor «Aurrera» ha ro-
cibido el siguiente tolrgrama de Córcega : 
«Aurrera» hundido por torpedero llevan-
do pabellón austríaco, que se cree alemán. 
La tripulación salvólo; encuéntrase puer-
to Calví. Tripulacióu componíanla capi tán , 
doe oficiales mayordomos y 27 marineros.» 
El consignatario ha enviado recursos para 
su repatr iación. 
c « » 
LONDRES 27 
La ((Gaceta noruega de la Marina mer-
cante» anuncia que el vapor «Kong», que 
había sido capturado en el Caltogat por un 
buque británico hace algunas semanas, aca-
ba de ser libertado. 
El Tribunal de presas inglés ha embar-
gado el cargamento, que iba destinado á 
Lubech. 
• • • 
MARSELLA 27 
El paquebote «Mulaya», que ha llegado 
esta noche, fué perseguido en el Medíte-
oráneo por un submarino que se dió á ver 
á unos 2.000 metros. 
El ((Mulaya» aceleró su velocidad y ma-
niobró para no presentar el costado del bu-
que, consiguiendo escapar tras una persecu-
ción de diez minutos. 
((7Í.477)» B E A V I A C I O N 
DE MADRID 
A C A R T A G E N A 
DE ITALIA 
SERVICIO PADIOTFXEGRÁFlCO 
COLTANO 27 (10,30 n.) 
Parto oficiaí italiano: 
En ol día de ayer, la artillería enemiga 
bombafpdeó violentamente las posiciones al 
Norte del valle Sngana. 
En la tarde del 2o, nuestras tropas se re-
tiraron con ordm do una posición avanzada. 
En la madruigada de ayer, varias columnas 
enemigas atacaron nuestras líneas situadas 
al Este defl vallé Calajnento y Valario. Nues-
tros bravos alpinos infligieron al enemigo 
graoidísimas bajas, crgiendo centenares de 
prisioneros y dos ametralladoras. 
También en la nocho del 25 el enemigo 
atacó nuestras trincheras, logrando poner pie 
momentáneamente en un punto de la zona 
del monte Ñero ; pero fueron echados ail poco 
rato, dejando en nuestras manos 40 prisio-
neros, 
SERVICIO TELEGRÁFICO • 
ROMA 27 ! 
En el frente italiano no se señala ningún ] 
cambio, salvo hacia Asiago, donde la presión 
enemiga ha aumentado. 
La tenaz resistencia de las tropa-s italianas 
en Coni Zugna tiene una gran importancia, 
pues Coni Zugna, como el Pasabio, domina 
vita de acceso importantísimas. 
E L I N F A N T E D O N A L F O N S O V A 
E N T R E S H O R A S Y M E D I A 
UN PROYECTO GRANDIOSO D E LOS 
SAN TA N D E R I N OS 
Entre las cuatro y diez y las cuatro y 
veinte de la madrugada do ayer se verificó 
la 'salida anunciada de aeroplanos militares 
del Aeródromo de Carabanchel. 
Los aparatos salieron por el sig;uiente or-
den : 
Primero, el pilotado por él teniente Sou-
za; segundo, el pilotado por el capitán Zu-
bia ; tercero, el pilotado por el teniente Ob-
vié, y cuarto, el pilotado por Su Alteza el 
Infante Don Alfonso, jefe de la escuadrilla. 
A l acto de salida asistieron la Princesa 
Doña Beatriz; los pilotos militares de avia-
ción, Sres. Herrera, Moreno Abolla y Alon-
so; el de aerostación, Sr. Ugarte, y el se-
cretairio del) R. A , C. de España. 
Los aparatos se perdieron de vista rápi-
damente. 
El ciclo, que estaba medianamente despe-
jado, una hora después de la salida se anu-
barró, soplando un fortísimo viento. 
Las noticias recibidas en el Aeródromo 
militar acusan lo siguiente: 
Aparato pilotado por .el Sr. Zubia, toma 
tierra en Albacete y se produce rotura de 
un plano de ala. 
Aparato pilotado por el Sr. Souza, toma 
tierra en Pedro Muñoz (entre Alcázar y A l -
bacete) por rotura de un tubo do la cir-
culación de aceite. 
El aparato del Sr. Olivié tuvo que regre-
sar á Cuatro Vientos, después de tomar tie-
rra en el Aeródromo de Getafe, por no fun-
cionar .el motor con regularidad. 
El recibimiento hedho á los aviadores en 
todas partes ha sido entusiasta. 
Posteriormente se recibieron noticias sobre 
el viaje del Infante Don Alfonso. 
Este peritísimo piloto ha hecho el vuelo 
Cuatro Vientos-Cartagena, sin escala, so-
bre su aparato «Flecha», número 6, con mo-
tor «Mercedes» 120 H . P., en tres horas y 
treinta y cinco minutos. 
A l aterrizar Su Alteza en el Aeródromo 
de Los Alcázares, de Cartagena, fué ova-
cionado. 
Momentos antes de ponerse en marcha 
los aparatos en Madrid, el Infante Don A l -
fonso, como jefe de escuadrilla, habló á los 
pilotos de los restantes aparatos, dieiéqdoles: 
«Si el viento es favorable, como parece, y 
llegáis á Albacete antes de dos horas y me-
dia, seguid hasta Cartagena sin tomar 
tierra.» 
Como queda dioho, la suerte no ha fa-
vorecido á ninguno de los tres aviadores, y 
ú n u a m e n t e el Infante Don Alfonso logró 
realizar el viaje felizmente. 
Los aviadores que pilotaban los aparatos 
Fannan, de la anterior expedición, y de Tos 
cuales sólo ha regresado el del capitán se-
ñor Moreno Abolla, no han podido continuar 
su viaje á Madrid, por habérseles averiado 
el motor á causa de las malas condiciones 
de la gasolina tomada en ruta. A esto hay 
que añadir la escasa fuerza de lo* motores, 
inferiores en todo á los que usan los aviado-
res militares de -todas las naciones. 




En la región del lago Vich-Nevskoie, y al 
Norte de Tchcrni, detuvimos intentos de 
unos grupos ensmigos por acercarse á nues-
tras trincheras. 
Fn el reíito del fronte, la situación es es-
tacionaria. 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
CARNARVON 28 (0,30 m.) 
Parte oficial ruso: 
En la región del lago de Withnerskoi, á 
90 millas al Sureste de Kolld, en Bolhynia, 
el fuego de nuestra artillería rechazó algu-
nos destacamentos enemigos que intentaban 




Se dice que efl ejército servio, reconstituí-
do y reorganizado en la isla de Corfú, será 
transportado á Salónica, donde combatirá al 
lado ele las trapas francoinglesas. 
• • * 
SALONICA 25 (Recibido con retraso.) 
En todo el frente se ha observado violen-
tísimo cañoneo. 
Las tropas búlgaras se han instalado ea 
territorio griego. 
Los comandantes grio^os de los puntos in-
vadidos rcdlbioron orden de evacuar las pla-
zas en dos horas. 




Una columna britániioa, después de violen-
to combate, dispersó ol día 22, cerca de Be-
ringhia, á los partklnrioc) de E l Diñar , sul-
t án de Darfur, los cuales perdüeron más de 
un millar de hombres. 
Los ingleses sólo tuvieron cinco muertos 
y 23 heridos. 
Un oficial aviador lanzó bombas, obligan-
do á huir á dos fuertes contingeaites re-
beldes. 
El 23, la columna ocupó El Fasher. 
S U E L T O S 
SERVICIO RADIOTELECRÁFICO 
POLDHU 27 (11,30 n . ) 
Con fecha 25 del corriente telegrafía el ge-
neral Smuts que sus vanguardias han ocu-
pado sin resistencia las siguientes posiciones: 
RemuJlager, sobre el río Panganá, á 26 millas 
al Sur do la estación del ferrocarril de Kahe, 
sobre la línea ferroviaria de Usambara; Nem-
beni, sobro la misma, línea ferroviaria, á 
20 millas al Snr de Kahe; Ngulu, entre la 
parte Norte y central de la montaña que sa 
hallla á ocho millns al Sureste de Lembend. 
En Kondoa-Irangi, donde el enemigo su-
frió una severa derrota en las bichas que tu-
vieron lugar los dSÉm 9 r 19 de Mayo, hav 
signos de» renovada hMtukTaci. 
Las tropas alemauas en Ruanda se hallan 
en ret inte», ante la cohimna belga que se In 
tupoderado de Kigalfi-Nianza. 
« • H> 
POLDHU 27 Ql,30 n . ) 
Una bomba hizo explosión aver, accidental-
mente, en el campo de Boardcn. matando á 
cuatro soldados é hiriendo á 30. 
DE SANTANDER A AMERICA 
Los santanderinos tienan un proyecto 
gigantesco. 
La Prensa de Santander dedica lugar pre-
ferente á recoger y aplaudir la idea del se-
ñor Acedo, referente al inuüito de atravesar 
el Atlántico per los aires en monumental 
aeroplano, que pi lotar ía el Sr. Pombo, al 
que brinda su idoa, documentada técnica-
mente, el Sr. Acedo. 
Si ese vuelo gigantesco se efectuara, el 
honor sería para toda España. 
El aparato ideado debe ser construido por 
suscripción pública en toda la nación, en-
cargándose de la organización un Comité 
presidido por S. M . el Rey. 
Un aviador de Santander tendr ía puesto 
do honor en la nueva ((Santa María» de 
los aires, ó igualmente otro de Cádiz, po-
blación destinada para punto de partida de 
la expedición. 
a La Atalaya» dice : 
«Es indudable que la travesía del Atlán-
tico ha de hacerse. A l presente están resuel-
tos casi todos los probiemas de la aviación. 
La guerra le ha diado un desarrollo extra-
ordinario. Hoy so vuela en condiciones que 
parecían una locura hace veinticuatro me-
ses. Los hombres, endurecidos por la guerra 
y adiestrados en la gimnasia del peligro, 
buscarán, al hacerse la paz. los m;ís arries-
gados y difíciles campos de acción. ¿ P o r 
qué vamos á dejar que sea un belga, que 
si?a ún francés, que sea un alemán el que 
realice esa hazaña, escribiendo un nombre 
extranjero junto ni nombre castellano de los 
compañeros de Colón?» 
Nos parece magnífica la idea, y hacemos 
votos por que se convierta en realidad. 
E L * M O N T E V I D E O 
SERVICIO T E L E G RX*«rt 
v : UACRUZ 27 
Procedente de Puerto Méjico, llegó el 
miércoles a este puerto el vapor de la Com-
B E T U N S E R V U S 
Las cajas de 25 cts., en la Coop 11 de La 
Pería, á 11 1/2 cts. 
Un documento interesantísimo 
SERVICIO RADIOTF.LEGRÁFTCO 
ÑAUEN 27 (10 m.) 
El periódico de ¡Tos rusos bíanoos, «Haman», 
publica la orden rusa número 13.482, del ge-
neral Rennenkampf, de fecha 26 de Julio 
de 1914, que declara, por orden del zar, el 
estado de guerra en la fortaleza de Kovno. 
Este documento demuestra la exactitud de 
k afirmación del canciller alemán de que el 
rrobiorno ruso acordó el 2o de Julio de 1914 
el comienzo do la movilización secreta. 
Los estragos de la guerra 
Una confsrencia de la condesa de Bryas. 
En favor do la obra benéfica que realiza la 
Asociación de damas francesas Le Bon Gito, 
dió anteayer una conferencia, en el palacio 
defl duque de AQba, la condesa de Bryas. 
El salón de baile, donde se verificó el acto, 
se veía concurridísimo. 
La mayoría dol público estaba formada por 
señoras de la sociedad dle Madrid. Tambicn 
asistieron muebos representantes del Cuerpo 
diplomático. 
La condesa de Bryas pronunció su confe-
rencia en francés. 
Evocó los horrores de la guerra, qne han 
llevado lT» desolación y la miseria á infinitas 
familias polwes, las cuales vieron sus hopa-
arruinados y perdidos su ajuares. Des-
puéé evplicó el noble fin perseguido por la 
\soriaci0n Lé Bon Gite. eme aspira á piro* 
'nrcionar bogpkf y los modestos enseres ne-
osarios á aquellas familias víctimas inocen-
tes de la guerra. 
Toda IK conferencia ha estado inspirada en 
la más exouisita deliendeza, para no herir 
susceptibilidad ni sentimiento alguno. 
La condesa de Bryas se auxilió con el apa-
rato de proveocione-!, y esta parte gráfica fué 
tamlMén int-eresantísima. 
La concurrencia «r^audió calurosamente á 
la distinguida propacrandista. 
A l terminar el acto se hizo una cuestación 
en favor de la obra de Le Bon Gite recaa-
zas v E r o i i T E s 
E N E L T I R O 
D E P I C H O N 
o 
E L P R E M I O P E B I P A T 
CARRERAS DE CABALLOS 
Ayer tardo fué disputado en el Tiro do 
pichón el premio Perinat, consistente en 
una artística copa, modelada á la cera. 
Dicho premio se tiraba en una «poule» 
á doce pichones, en la cual han tomado par-
te Su Majestad el Rey, los duques de Pas-
trana y Tarancón ; marqueses de la Scala, 
Villavic;o?a de Asturias, Valderroy, Nájera , 
Ferrcra, Tenorio, Argüeso y Bermejillo; los 
condes de Sr.n TTaleban de Cañengo y de 
los Villares, y los Sres. Amézaga ( C ) , Conde, 
Garay, Urcola (Ignacio y Fél ix) , Camino 
(Clemente), iSarzo, Jiménez, Santos Suárez 
(Joaquín y José) , Mart ínez-Mora, García, 
Burés, Gal, Turmo, Tejero Carrión, Gerona, 
Vidal, Angulo Bruguera y Villalba. 
Dos ceros excluían, y al séptimo pichón 
solamente cinco tiradores estaban en apoule». 
Finalmente, ha triunfado el campeón se-
villano D. Clemente Camino. 
Carreras de caballos. 
A las cuatro de la tarde de hoy se verifi-
cará, en el Hipódromo de la Castellana, la 
tercera sesión hípica de la reunión de p r i -
mavera. 
Figuran en el programa dos carreras mi-
litares lisas, la denominada «Ducat», oon 
premios de 10.000 pesetas del Madrid Pala-
ce Hotel ; la ((Saigon», con premio de 4.500 
pesetaa al primero, y la ((Espartano», oon 
2.000 pesetas en tres premios. 
Cincuenta y ocho caballos se d isputarán 
las cinco carreras. 
F E S T I V A L BENEFICO 
D A M A S O L O S A D A 
EN E L ESPAÑOL 
En beneficio del precoz artista Damasito 
R. Losada, y con objeto de arbitrar fondos 
para la adquisición de un Stradivarius con 
que obsequiarle, celebróse ayer un festival 
en el teatro Español. 
Dámaso R. Losada nació en Madrid el 
30 de Septiembre de 1903. 
En 1908, á los cinco años, comenzó en el 
Conservatorio de la corte sus estudios musi-
cales. A los seis meses do estudios hizo tan 
brillante examen que le equivalió á tres 
años de solfeo y cuatro de violín, oon todas 
las calificaciones do sobresaliente; admirado 
el Tribunal examinador, le concedió, á pro-
puesta de todos los profesores, un premio 
extraordinario. En el año. 1909 (a los seis 
años de edad) obtuvo, en reñidas oposicio-
nes, el número uno para ingreso en las cla-
ses superiores do violín, y en el año 1913, 
á los cuatro años de estudios (nueve años 
de edad), terminó su brillante carrera, obte-
niendo, por unanimidad, todas las califica-
ciones de sobresaliente, gran diploma de p r i -
mera clase, premio extraordinario, el premio ! 
del inmortal Sarasate y una corona de laurel 
de sus admiradores. 
Cuando aun no había terminado sus es-
tudios, empezó á ser requerido para diver-
sas fiestas, dando conciertos en el Ateneo, 
salón del «Heraldo», Centros Hijos de Ma-
drid, Defensa Social y. Círculo de Bellas Ar« 
tes. Recreo de la Castellana y en la Asara-r 
blea de la Almudena ante S. A. R. el I n -
fante Don Fernando. 
Ha dado conciertos en Zaragoza, Barce-
lona, Valencia, La Coruíia, E l Ferrol y Por-
tugal. 
Lo más interesante del programa, excep-
tuada la intervención del beneficiado, que 
in te ipre té varios números de concierto, fué 
la representación del entremés de los seño-
res Alvarez Quintero ((El último capítulo». 
El sol de unos amores que declina para hun-
dirse en las frialdades del tedio. La dama 
llora, y el galán siente su pasión reavi-
vada por el fuego de la piedad, que tanto ! 
so acerca al amor, según el vate de las do-
loras. ¡ Precioso diálogo, á fe, en el cual se i 
alian la gracia y la ternura hábilmente pon- I 
deradas y vestidas de una forma pulcra y ' 
dlegante! 
Ya hemos llamado la atención varias veces ' 
sobre la costumbre abusiva de incluir na- j 
meros de ((varietés» en los festivales bené-
ficos... 
ACCION MAURISTA 
Un Centro de estudios. 
Bajo la presidencia del catedrático ¿e la 
Universidad Central D. Pío Ballesteros, aca-
ba de constituir la Juventud Maurista un 
Centro de estudios económico-administra-
tivos. 
Ha sido designado secretario del mismo 
el Sr. D. Blas Vives, y presidentes de las 
secciones Económica, de Hacienda y Admi-
nistrativa, respectivamente, los Sres. Ba-
rricart. Calvo Sotelo y Ciudad. 
E l nuevo Centro de estudios se propone 
dar frecuentes conferencias, acudir á las in -
formaciones públicas que se abran en las Cá-
maras con motivo de la presentación de pro-
yectos de ley de carácter económico adminis-
trativo, y en general, fomentar y difundir 
esta clase de estudios. 
Una conferencia. 
En el Centro Maurista de Chamartín de la 
Rosa, y sobre el tema «El maurismo y los 
problemas económicos», dió anoche una con-
ferencia el Sr. Ballesteros. 
El orador lamentóse sinceramente del des-
vío con que se miran los problemas econó-
micos, y t ra tó de las más importantes cues-
tiones de economía política, estudiando el 
salario y la ley de la oferta y la demanda, 
demostrando cómo las huelgas fracasarán 
siempre que no se hagan sólidamente, con-
virtiéndose, en cambio, en plataforma pó-
lític-a. 
El Sr. Ballesteros fué aplaudidísimo. 
TOROS E N C O E D O B A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
CORDOBA 27 
Con ocho toros de Pérez de la Concha se 
ha celebrado la tercera corrida de feria. 
A Manolete, herido ayer, lo sustituyó el 
diestro Mart ín Vázquez. 
E l ganado estaba bien criado, y fué bra-
vo en general. 
Joselito se hizo aplaudir en unas veróni-
cas apretadas y artísticas. A su segundo toro 
le puso cuatro superiorísimos pares. De sus 
faenas, la primera resultó movidilla y fea; 
pero la segunda fué insuperable, destacan-
do en ella los pases naturales. Con el esto-
que cobró media buenísima estocada. Joselito 
dió la vuelta al ruedo y cortó la oreja y ol 
rabo del toro. 
Martín Vázquez quedó muy bien su 
primero, en el que empleó un trasteo careado 
con oles, terminando con dos medias esto-
cadas y una entera. En el otro toro, después 
de una faena corta, largó una estocada ten-
denciosa. 
Belmonte trasteó desde cerca, dando al-
gunos buenos pases de pecho, forzados. A l 
pinchar dió una estocada delantera. 
Barita banderilleó al primero de sus to-
ros, y al comenzar su faena de muleta fué 
cogido aparatosamente, saliendo ileso. Dió 
una estocada superior, que le valió la oreja, 
PBOVINCIAü 
R E U N I O N O B R E R A 
E N B A R C E L O N A 
L A P E R E G R I N A C I O N T E R C I A -
R Í A A B E G ü N A 




Anoche celebraron una reunión las Jun-
tas y delegados de la Feck-ución ^ o " a l 
de trabajadores, con asisteoc-ia O© bü dele-
gadas. , , 
Primeramento presidió el obrero Salvador 
Seguí, sustituyéndole poco después su com-
pañero de trabajo l lamón Oliveras, quien 
dió cuenta á los reunidos de una carta re-
cibida de San Sebastián, en la que todafl liad 
entidades obreras de aquella capital so ad-
hieren al acuerdo de fijar un día de agita-
ción en favor de los presos de Cenicero. 
También dió lectura el presidente de una 
carta del compañero Carbó, explicando el 
fracaso que sufrió en el Congreso de la 
Unión General de Trabajadores celebrado 
en Madrid, y acerca del acuerdo que exis-
te entre socialistas y anarquistas. 
También se t r a tó de la vida Lánguida que 
arrastra el periódico ((Solidaridad Obrera», 
que probablemenite cesará en gu publicación 
el 1 del próximo Junio. 
E l lunes celebrarán otra reunión las Jun-
tas y delegados de las Sociedades obreras, 
para' tratar de dar vida á aquella publica-
ción. 
Anoche celebraron un mi t in los obreros 
dle la Sociedad fabril La Constancia, concu-
rriendo unos 1.50Ü, la mitad mujeres. 
Acordaron aplazar la huelga proyectada 
hasta conocer la contestación que han do dar 
los patronos. 
En el Gran Hotel se hospeda el direc-
tor dja Enseñanza de la República francesa, 
monsieur Francisco Poinciaré, Esta mañana 
ha recibido la visita de muchas personali-
dades de la colonia, francesa de esta capital 
y de I03 presidentes de Sociedades literarias. 
A las doce visitó la Diputación provincial, 
habiendo visitado to.d';i^ las dependencias. 
E l ilustre huésped es hermano del presi-
dente de la vecina República, M . Raimun-
do Poincaré. 
.+> Arrecia la ca.mpañai contra la declara-
ción formulada por el Sr. Cambó en su dis-
curso del pasado domiiingo. 
Los jaimistas se han reunido y, como los 
conservado!les datistas, han acordado pro-
testar contra las apreciacioines hedías por 
Cambó, referentes á que losi individuos de 
los respectivos partidos se creían mi-jor re-
presentados por la Ll iga regionalisca que 
por sus jelCs. 
Los delegados de gran número de Socieda-
des liberales monárquicas han celebrado una 
reunión, tratando .del discurso pronunciado 
en el mi t in y banquete regionalista, acor-
dando en principio hacer un llamamiento á 
todos lo? partidos españoles de Barcelona, 
prescindiendo de color político, para realizar 
nn acto de solidaridad ien defensa de la uní 
dad nacional. z 
« * • 
B I L B A O 27 
Están ultimados los preparativos para re-
cibir á la peregrinación terciaria. 
Hay contratados numerosos trenes para 
conducir las expedicionarios á Begoña, don 
de se cree que se reun i rán más de 14.000 
peregrinos. 
• * • 
CORDOBA 27 
El ministro de la Guerra ha revistado 
esta mañana el segundo establecin^ento de 
Remonta de Caballería, el Depósito de se-
mentales y la Yeguada mil i tar . 
* * * 
PONTEVEDRA 27 
Se ha celebrado en Vigo una imponente 
manifes tación 'de marineros, en la que I r á n 
tomado parte los de los puertos próximos, 
que llegaron en numerosos vapores pesque-
ros. 
En el muelle se formó una manifestación, 
que marchó á la Comandancia de Marina^, 
donde fué entregada una exposición pidien-
do se autorice la pesca nocturna como en el 
resto del literal español, pues sólo aquí se 
se ha prohibido, y que se persiga el empleo 
de explosivos. 
Para entrevistarse con el ministro lia mar-
chado á Madrid el comandante de Marina, 
que hablará con el general Miranda acerca 
del conflicto. 
Lerroux, intervencionista 
Una oonfsreficia en ei Círculo Mercantil. 
E l jefe de los radicales dió anoche una 
conferencia, en ed Círculo de la Unión Mer-
' cantil, sobre el tema ((Obligaciones de la 
| clase media en las presentes circunstancias». 
En su peroración so redujo á decir que 
en España no hay un solo organismo' que 
no esté viciado, y que todo marcha muy mal. 
Finalmente, dió—¡cómo no!—su puntada 
intervencionista, siendo interrumpido por 
ei auditorio, especialmente al afirmar que r ía 
neutralidad está arraigada en la mayoría 
de los españoles por «COBARDIA». 
Y dijo después: ((El estado actual de Es-
paña debe ser acicate para el intervencio-
nismo.)) Una voz in ter rumpió en esto punto, 
diciendo: a;Al asunto, al asunto! ¡Hable de 
economía !» Se promovió un fuerte escánda-
lo, que duró largo rato. 
Esto fué lo más saliente de la conferen-
cia económico-intervencionista del Sr. Le-
rroux, y que, en realidad, fué una película 
oon vistas más allá de los Pirineos. 
Conferencia del general Burguete 
Falta de espacio y de tiempo nos impiden 
dedicar á la conferencia que ba dado anoche, 
en el Ateneo, el Excmo. Sr. D. Ricardo Bur 
guete, gobernador mi l i ta r de Zamora, la 
atención que en realidad se merece. 
Habló de la organización mili tar que po-
dría establecerse en España , logrando tener, 
merced á ella, un ejército activo de un mi-
llón de hombres y otro terri torial del mis-
mo número de soldados, sin que por ello se 
necesitase gastar más quo lo presupuesto 
actualmente; demostró lo conveniente que 
para su cultura sería que los excedentes da 
cupo pasaren por el cuartel, que sería es-
cuela y sanatorio para muchos de ellos, y en 
todo el curso de su conferencia aoun tó ' o r l -
ginales ideas, que no caben en estas líneas 
y que demuestran son corolario de profun-
dos estudios y hondas meditaciones. 
Terminó, con elocuentes párrafos, estu-
diando aspectos económicos de la guerra v 
probando que no son ios Estados deudores 
los que puedan temerla, sino los acreedores, 
y cuando, tras de ingeniosas frases, hizo 
adivinar á su auditorio cosas que se pue-
den pensar y no se pueden decir, y el píT-
blico, curioso, tendía , ávido, los oítíos, dejó 
á su auditorio con la miel en los labios... 
porque el gobernador mili tar de Zamora le 
podría escuchar... Una salva de aplausos pre-
mió al conferenciante su labor. 
Nuestra enhorabuena. Así, laborando ca-
da cual en la medida de sus fuerzas fy so-
bradamente tiene probado el laureado ge-
neral que las suyas son grandes y que así 
maneja la pluma como la esj.ada), os como 
L A D I P U T A C I O N 
PROVINCIAL 
CUARTA S E S I O N D E L ACTTTA 
P E R I O D O 1 
A las onco y media do la mañana r « u 
ayer la Diputación Provincial la .«¡sión 
ta del actual período, aprobando, on 
término, diversos asuntos do trámite 
nario. Qt^ 
Se dió cuenta de una comunicación 
Ayuntamiento de Madrid, en la que se i • 
ta á la Diputación á asistir al solomno ^ 
- i , »'v»iumno »ni 
«lailgurtu de una lápida que perpetúe la j * 
moria del inmortal literato Pedro Aat • 
de Alarcóu, en la casa que éste hab¡tó0,11<' la calle de Atocha, y se ¡^cuerda que'eu !3 
mismo represento á la Corporación una C 
. misión de diputados provinciales, compuest0, 
¡ de los Sres. Fernández Fuentes, Marluf 
Cárdena, Mazzantini, López Olías y LrfJ* 
R o v í g u e z . 
Sobre la solicitud de un ex acogido dal 
Hospicio, qtie pretende ingresar en el ese» 
lafón de empleados administrativos, en vir 
tud de un supuesto dereoho, se entátTa un 
pequeño debato entre los Sres. Adame, So 
ria y Llasera. ' 
En votación nominal queda desestimada ]• 
pretensión d'eli referido ex acogido del H09 
picio. 
Se entra en ruegos y preguntas. 
El Sr. Soria se cree aludido por algunos co 
mentarios que sobre la última sesión ha h6 
cho un periódico diario de la noche, respecb 
de la palabra «mentira», que dirigió á un dk 
putado conservador, y protesta do las apre, 
daciones que en el artículo del periódico ea 
cuestión se hacían. 
También efl presidente, después de oâ  
cuenta de la dimisión del auxiliar de la I V 
positaría, acusado en la sesiófa anterior de no 
asisitár á la oficina, dice que considera se haa 
extremado las acusaciones de algunos periá, 
dicos á la Diputación, y que ésta administra 
en conciencia, y que, tanto los diputados pro. 
vdnciales como los íuncionarios de la Dipn, 
tación, cumplen sus deberes oon ^1 debida 
celo. 
Dice que los establecimientos de beneficem 
cia están admirablemente atendidos y BOU 
modelo de administración y cuidados parí 
ol desvalido. 
El Sr. De Carlos no lo cree así, toda vej 
que el Hospicio y el Asilo de Nuestra Señori 
de las Mercedes tienen cerradas sus puertas 
para el desgraciado desde hace más de dos 
años. 
E l presidente dice que la consignación de», 
tinada en presupuesto para ambos establecí, 
mientes no permite mayor número de acogió 
dos quo los que actualmente tienen. 
Dice también el presidente que la cifra 
de un millón y pico de pesetas, á qne ha« 
referencia el periódico á que aludía el so! 
ñor Soria, no está dedicada solamente al 
personal administrativo, como parece dedui 
cirse, sino también á las ciases pasivas i 
personal técnico de la Corporación. 




Felizmente ha dado á luz una herraos( 
niña la distinguida señora de D. Félix Goa 
zález Albarruiz. 
SUFRAGIOS 
El próximo d ía 31 se cumple el primet 
auivensario de la muerte de aquel ilustra 
procer que so llamó en vida el general don 
Rodrigo Velez de Cínevara y Barragán, con» 
de de Guevara, y que era tan estimado df 
la sociedad de Madrid. 
Todas las Mi.sas que se cetebron mañana! 
29, en la parroquia de San Lorenzo; el díi 
31 en las parroquias de Covadonga y Nue» 
t í a Señora de las Angustias, Oratorio de( 
Olivar (calle de Cañizares), y Padres Car* 
melitas (calle de Evaristo San Miguel) ; 
día 1 de Junio en los Padres Carmelitas y 
en el Oratorio del Olivar, y el "día 2 en N 
parroquia de San Sebast ián , así como laa 
que se celebren el día 31 en las iglesias Í9 
la villa de Lebrija (Sevilla), serán aplica^ 
das por el eterno descanso del alma de dicha 
señor. 
A la viuda ó hijos, lo mismo que á todí 
su distinguida familia, renovamos ol testi-
monio de nuestro pesar. 
Todas las Misas que se celebren ma-
ñana, 29, en las iglesias de Nuestra Seño» 
ra del Carmen y San Manuel y San Beni-
to, de esta corte, sierán aplicadas por el eitefl"'»' 
no descanso del a-lma d)o la señora doña Ja-
coba Venera de Iturralde, viuda de Díaa-j 
Quijano. 
Por la misma intención se aplicarán Mw 
sas en dicho día en varias iglesias de Các©^ 
res y su provincia y en la de Corrales da 
Buelma (Santander). 
VARIAS I 
Cumplida la migióín que trajeron í 
Madrid, han marchado á Pa r í s la condesa 
de Bryas y la marquesai de Ganay. 
Se ha trasiladado de Ubeda á Málaga 
la marquesa de la Rambla. 
\7T1 I A ^ F fk Insustituible para 
V l ^ ^ J r k J L j J r x una buena diges-
tión. Representación: BOLSA, 10. Tel. 4.639 
E S P E C T A C U L O S 
L O S D E H O Y 
COMEDIA.—A las cinco (precios ordina-
rios), La modelo.—A las diez y cuarto (fun-
ción popular). La modelo. 
PRINCESA.^A lias nueve y tres cuarto* 
Petit café. 
LAR A.—A las cinco y media (completa)' 
La ciudad alegre y confiada (un prólogo y 
tres cuadros).—A las nueve y tres cuartos 
(completa), La ciudad alegre y confiada. 
I N F A N T A ISABEL,—A las cuatro y ra» 
dia. E l octavo, no mentir.—A las seis y * • 
dia. La Chocolaterita.—A las diez y medí». 
Traidor, inconfeso y már t i r . 
APOLO.—A las cuatro (doble, última re-
presentación definitivamente). Mar usa (dos 
actos).—A laa seis y cuarto (dobln), Serafín 
el Pinturero, ó Contra el querer no hay ra-
zones—A lus nuevo y tres cuartos (senci-
lla) El Club do las solteras.—A las once 
(doblo), Serafín el Pinturero, ó Contra ei 
querer no hay razones (dog actos). 
ZARZUELA —A las cuatro (sencilla;» 
Maldición gitana.- -A las cinco y cuar. 
(si i " i l la), La guitarra dol amor.—A i , * s j ^ 
y media (doble). La guitarra del amor, .ua 
dición gitana T debut do Mary Bruui . - - -
las diez v cuar'to (doble). Maldición g3 tan*» 
La guitarra del amor y Mary Brum t » l | 
cancioncsi. „rfo9 
COMICO—A las cuatro y tres cua.iw' 
(sencilla), La poblecita Dolores. A. las ^ 
(especial). La señori ta del c1neniatógra 
(tr^s actos).-A las diez y media (dobW 
La señorita del cinematógrafo (tres a c i ^ -
r X P í X i r i O N DE M I N I A T L ' I M S . - J ^ 
de Kecoletos, 20.—De diez á una y de cuatr 
á OollO. „ ,rn-
C1NE I D E A L (Atovha, frente á CftTTJ 
PrograP1^ selecto: «El misterio de 
p aerta cerra da ».—<(A ventu ras del de teo t£ 
ve Dick» (quinto y sexto episodios), KÜ*» 
Cet busca colocación), (gran risa), y «El 
lecido del Diablo» (estreno).—Intermedi^ 
por el aplaadido sexteto compuesto de Ply 
fe?orcs de la Orquesta Sinfónica de Madri"-
^foftana úlli'Oc día de las tAventiuas oe 
íá 
Se 
M A D R I D , Año V i . l \úm. l . b b í . 
• B LAS SESIONES DE CORTET 
E L A C T A D E B E L M O M E , A C U L A D A 
J U N O Y S E D E C L A R A M O N A R Q U I C O 
Se esp<?ra^an «t'^síis» en la discusi i ju 
¿el at-va de Beinurn te , pero nada que 
Crezca especial m e n c i ó n •hubo de-, u-
«•iv .salvo un exabrup to poco parla-
í j e a i a r i o del 8 r . Corujedu, que se que* 
£iu acta. E l d ipu tado re io rn . :Ma es 
e s p í r i t u iun^eñUQ que no sabe reprl-
rairel rab ios i l lo d isgusto de verse iue-
ra ¿seA. Pa r l amen to . Seamos, pues, be-
jévoJo'S y mo digaanoa m á s sobre el pe-
g^ in ) inc idente . 
l í n p u g n ó e l i n f o r m e dol Supremo el 
gr. Pedregal , en u n (ÜKCUISO la to y 
ffri,s: c o u l o a t ó e l Sr. S i l i ó con o t i ^ , i n -
LtKjiouadísiimo y suslancioso; rec t i f i -
ngtou dos veces uno y o t r o : ag r io y 
jj^vvioso el segundo de 1). M e l q u í a d e s , 
gereno y contundent '? el m a u r i s t a ; i n -
tervino e l Sr. I h i i z J i tméuez ra ra repe-
tir (pie, .salvo un u t ó p i c o en so de una-
niniidiid, la m a y o r í a debe vo ta r los dic-
p iñenes del Supremo. . . y uada m ú s 
^ a e e i ó , sino que fué dsc la tada l a n u -
lidad de la e l e c c i ó n de l i e l m o n t e por 
gran m a y o r í a de sufragios . 
Una se s ión breve, n i m á s n i menos 
provechosa que otras m á s largas . 
S K N A D O 
E L D E B A T E 
Uomingo 28 de Muyo de JVJG. 
^SION DEL DIA 27 DE MAYO DE 1916 
i las cuatro menos cuarto de lo tarde 
jcupa la prosidoiu-ia oí Sr. García Prioto, 
^ declara abierta la sesión. 
Ruegos y preguntas. 
El Sr. GAR1IIGA formula un ruego rela-
tivo á la exportación de subsistencias en 
Barcelona, y á las medidas adoptadas »obre 
jl mismo asunto per el gobernador civil de 
gquella provincia. 
El ministro do H A C I E N D A ofrece com-
placerle, en cuanto soa factible, con loe in -
tereses genenales. 
(Entran en la Cámara el mmistro do Es-
fedo y el presidente diel Consejo.) 
El Sr. GAUIIIGA rectifica, y da las gra-
cias. 
El ministro de INSTRUCCION P U B L I -
CA contesta á un ruego que formulo hace 
tfcííde días el Sr. Tormo, acerca de la con-
cesión de la cá tedra de lenguas neo-latinas 
¿ doña Emilia Pardo Bazán, y ofrece pu-
blicar eji la ((Gaceta)) los informes pedidos 
por el senador maurista. 
El Sr. TORMO le da las gracias. 
ORDEN DEL D I A 
Son admitidos al ejercicio del cargo de se-
nador, por haber justificado su aptitud le-
gal, los señores Obispo do Barcelona, Sanz 
Escartín y Rubio. 
Continúa el debate sobre la contestación 
al Mensaje de la Corona. 
El Sr. ABADAL consume un turno en 
oontra, y recoge las manifestaciones de los 
Sres. Bas y Allendosalazar, sobre materias 
económicas, coincidiendio en quo nada se ha 
hecho ni se hace. 
Anailiza los párrafos del Mensaje que tra-
tan de los asuntos económicos, y asegura 
que en ellos no hay ningún ofrecimiento con-
creto que detemiine la orientación del Go-
bierno en estas materias. 
Entiende que es de perentoria necesidad 
que el Gobierno sacuda su apat ía y la del 
país, para que España ae encuentre suficien-
temente preparada á la hora de la paz. 
Fustiga duramente all Gobierno, que se 
ha cruzado de brazos ante los pavorosos pro-
blemas de orden económico que se nos pre-
«entan, sin observar que de la solución de-
pende la salvación ó ruina de España. 
Precisa—dice—que el Estado favorezca á 
las industrias existentes y procure la crea-
ción do otras nuevas. 
Se ocupa del anuncio hecho en el Mensaje 
de n formar la Administración municipal de 
las grandes poblaciones, y dice que es poco 
valiente el Gobierno liberal al hacer esto. A 
BU juicio, debe acometer la reforma de la 
Administración local on toda su extensión. 
Lamenta que el Gobierno no haya tratado 
*n el Mensaje su problema regional. 
El conde de ROM A NONES: Lo hará opor. 
tunamente. 
El Sr. ABADAL termina leyendo algunos 
párrafos del Mensaje, en que se ofrece aten^ 
ikr á todas las necesidades de la nación. 
El Si-. HERRERO, de la Comisión, le con-
testa, y niega que exista el problema regio-
Dalista de que tanto hablan los catalanes, 
pue.3 nunca se ha iplanteado claramente. _ 
El Sr. ABADAL rectifica, parecióndole in-
fantil que se diga que no existe problema re-
gión alista, porque no se ha planteado en ei 
Parlamento. 
Cree que el jefe del Gobierno no se habrá 
01 ' 'do de que existe. 
El conde de ROM A NONES: ¡Qué he de 
Olvidar, si me quita la vida ! (Risas.) 
El Sr. A B A D A L : E l problema existe, y 
fi'í lo ha confesado el señor conde de Ro-
ftanones con su interrupción, si bien no pue. 
<k puntualizar dónde reside. 
El Sr. HERRERO rectifica. 
El Sr. JUNOY consume otro turno en con-
tra. 
Hace declaraciones monárquicas y dedica 
Wogios á los partidos turnantes. 
El conde do l íOMANONES le felicita por 
j monarquismo, y confía que en él trabaja. 
10 por el bien def país. 
i . ^1 Sr. JUNOY rectifica, y se suspende e? 
Wiate. 
So acuerda el orden del día para el lunes, 
y ^ levanta la sesión á las seis menos diez, 
C O N G R E S O 
CESION D E L DIA 27 DE MAYO DE 1916 
_ A l^s y vointe ¿a comienzo la sesión. 
Reside el Sr. Yillanucva. En el banco azul, 
^ nundstro de la Gobernación. 
los escaños, gran número de diputa-
ORDEN DEL D I A 
Méndez 
aestre, 
.̂Se proclaman diputados los Sres. 3 
^go, Morayta, Setuaín, Román, M — 
rgüelles, Espín, Sánchez Domenech, Gar-
( h r ^ 0 ' G'arriguc6, Solas Antón. Pérez 
Darío), Salazar, Martínez (D. Gabino), 
|] mê  Bravo, cooidc de los Andea, Tordcsi-
P»> Sagnier, Cid, Careaga, Santos y Ruiz 
ÍOrr,na y Cánido. & ' J 
tida i aimu^'an les dictámenes sobre la capa-
ua<i del d-uque de San Eornando, la com-
Ki r tlel Sr- d ó r e n t e y la incompat-i-
Gim ^ 1065 Src3- Ayuso, García Guijarro, 
"«•meno (D. Vicente), Núnez de Arce, Bc-
g2, ÜO Lugo y Gómez Chaix. 
too á, discusión «I informe del Supre-
kienA^' rF-DREGAL lo impugna. Dice que 
C á i A i Porsua^ón de que convencerá á la 
Cftnso fÍTi Sr-1ConVcdo' ™ la Junta del 
* > ¿ ' ProclAmf<io por 279 vetos de ma-
del C o n ^ ^ c ^ !a Cámara el préndente 
^ . ^um c 0 e. eJdt'110nde vagamente acerca Cr8"ri,,UUtUS <!p !a e le 'dón , queriendo 
c » w e r r , 0 r c . q u e atribuve al Supremo. 
^ 61 t' SILI0- ^ice que el se, ]>̂ J.l\ ^ V n ? h sra- smcoro. (El Sr. PE-
.R- SILIO- R ' no; lo soy sieniipre.—El 
•jado ¡xKlir\ A^600', serl0 siemínre es. dema-
^ Supremo--!8^0jf0 110 V^TS* $ informe 
añade—debía ser proclamado 
el Sr. Rodríguez San Podro.—(El Sr. CO-
RUJEDO : i Eso no so puedo decir aquí ¡—-Los 
Sres. PEDREGAL y UNA pro*mia palmar 
asi Sr. Corujedo, que está excitadisimo.) 
(Fuertes rumores en toda la Cámara.) De-
muestra la poca consiistcncia de *s argumen-
tos del Sr. Pedregal. (El Sr. PEDREGAL 
interrumpe con frecuencia al orador, y el pro-
sidonte de la CARIARA le ruega escuche sin 
interrmnipir.) Dice qtuo si el acta one lúe 
dei>osita<la en el l uzón del ferrocarril no lo 
fué en la estafeta uuis ¡róx ma á Viesca de-
b f«* á quo diclia estafeta no merecía con-
fianza por estar en manos de los amigos del 
candidato refíndáUi (Vuelvo á inteiiuin-
pir el Sr. PEDREGAL, y el Sr. V I L L A N F E -
VA vueíve á llamarle al orden.—El Sr. PE-
DREGAL: Cuando rectifique citaré todas las 
palabras del Sr. Silió que me han obligado 
á interrumpir.—El Sr. V I L L A N r K V A : 
; Quiere su señoría explioacicmes ?—El señor 
PEDREGAL: No, porque me comsidero ctt-
paz do '••ontestar.) Califica de farsa política-
la elección simulada en Viosoa el día 16 de 
Alu-il, y de la cual se presenta un acta nota-
rial, y hato ver cómo esa acta notarial e» 
un motivo más para que se tenga en cuem* 
osa ficción que nadie, ni el Supremo ni el 
Parlamento puede admitir como moneda de 
buena loy. Termina diciendo que ail repetirse 
la elección. 1?® supercherías de los reformis-
tas no podían prevalecer contra, la fuerza 
quo en Belmonto tiene el Sr. Rodríguz San 
Pedro. 
Hletifica el Sr. PEDREGAL, y rectifica 
también el Sr. S ILIO. 
Vuelve á hablar el Sr. PEDREGAL. 
El ministro de la GOBERNACION inter-
viene y aconseja á los diputados do la ma-
yoría que voten el informe. 
El Sr. PEDREGAL le c o n f i t a . 
El ministro de la GOBERNACION dice 
al Sr. Pedregal quo compare el oaso de Bel-
monte, de hace cuatro añoa, con el de ahora, 
y recuerde que, entonces, el malogrado señor 
Canalejas, aconsejó á la mayoría vallase el 
dictamen del Supremo. 
Rectifican el Sr. PEDREGAL y el minis-
tro de la GOBERNACION. 
Los reformistias piden votación nominal, 
y es aprobado el dictamen por 111 votos con-
tra 22. 
Léese el despacho ordinario y el orden del 
día. y se levanta la sesión á las seis en pun-
to de la tarde. 
LA BOLSA 
27 DE MAYO DE 1916 
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25.000 ptas. amia 
D, de 12.500 » . 
C. de 5.000 » » 
B. de 2.500 > > 
» A. de 500 1 B 
En diferente» serie». 















En diferente» «erie» 
OBLIGACIONES DEL TESORO I 
L0 DE JULIO DE 1915 
.41 4.50 910 ó do» BtiRO» 
Serie A. número» I á 37.790. de 
500 peseta» 
Serie B. número» I á 45.869. de 
5.000 peseta» 
PBCfdKil 
Al 4,75 % á cinco año». 
Serie A. número» I á 59.131, de 
500 pesetas 
Serie B. número» 1 á 48.597. de 
5.000 pe»elas 
O B L I G A C I O N E S D E L T E S O R O D E 
1.° D E M A R Z O D E 1916 
A l 3 * i 0 
Serie A, de 500 pesetas 
Serie B. de 5.000 ídem 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pta». núm». 1 k 433,700 4 9/0 
100 pta», cúm», 1 á 4,300 4 0/0 
500 pta». núm». i á 31.000 5 0/0 
OBLIGACIONES 
F. C. de Vailadolid á Arize 5 ( 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0... 
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10380 
10175 10200 
oo col 0000 
Banco de España «.. 
Idem Hispano-Americano 
Idem Hipotecario de España 
Idem de Castilla 
Idem Español de Crédito 
Idem Central Mejicano 
Idem Español Río de la Piala... 
Compañía Arrendt.' de Tabaco». 
S. G, Azucarera España, Frfte», 
Idem Ordinaria» 
Idem Altos Horno» de Bilbao... 
Idem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Español* 
Idem Resinera Española 
Idem Española de Exploahro» 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte.. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréolito 1868 
Idem por rc*iulta» 
Idem eapropiacione» Interior 
Idem id. Ensanche 
Idem Deuda» y Obra» 
Empréstito 1514 # 
Canal de Isabel II 
Cédulas Ensanche 1915 







































































CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , choque, 84,75. 
Libras s/ Londres, cheque, 23,90. 
Marcos s/ Barlín, cheque, 95.00, 
DE LA VAHA H EA h 
LOS REYES 
EN EL TIRO DE PICHON 
D E S P A C H O O E U I N A I U O 
AUBIEJsCIAÍ? REGIAS 
—o— 
Ccn Su Majestad el Rey despachó, á la 
hora de costumbre, el presidente del Ccnsejo 
do ministros. 
Después fué cumpliimMitadio Don Alfonso 
por el general Weyler. 
E] Soberoino almorzó on el Tiro de Pi-
chón dio la Casa de Campo, doude pasó el 
rosto de la tarde. 
Bu Majestad la Peina Doña Viciboria 
n ;iiió en audiencia á la marquesa, de Man-
zanodo, ;i hu: señoritas (!•.> Pescaran, al señor 
J^ÜztegUl y señora, á D, Alejaiulm Padcllá 
y señora, y al doctor Verdes Momtejiegro. 
-O- Su Majestad la Reima Doña Victoria 
estuyo tomando el te do las cinco, en com-
pañía de su augusto esposo, en el «c-halet» 
del Tiro de Pichón de la Casa de Campo. 
Anoche asistieron Sus Majestades á la 
función del teatro de la Princesa. 
NOTICIAS 
Esta tarde, á las seis, y con un hrillanto 
programa, se celebrará, en el Salón Monta-
no, el noveno concierto de los pata esta 
temporada orgnnizados por la Sociedad Ami-
gos de la Música. 
aj 
A los nerviosos, anémicos y neurasténicos 
aconsejamos tomen La Neiu'astina Chorro. 
Gran premio de la Exposición de Higiene 
de Londres. En todas las farmacias, 3,50 pe-
setas frasco. 
En el teatro de Barbieri se celebró anoche 
una interesante velaSa teatral, organizada 
por el Cuadro artístico del Centro Instruc-
tivo Maurista del distrito del Hospital. 
123 
Jabón Flores del Campo indudablemen-
te es el regalo que más agradece toda mu-
jer elegante. 
Organizada por el Maiseo Nacional de Cien-
cias Naturales, se verificará hoy la quinta 
excursión del curso de recolección, prepa-
ración y clasificación de plantas, bajo la di-
rección de D . José Cogwlludo. 
Padres que tenéis liijos y los reis crecer, 
sin daros cuenta, pobres do sangre, pálidos, 
ojero-^os, con las orejas transparentes, que 
van aproximándose á la terrible tuberculo-
sis. Dadles unos frascos de Hipofosfitos Sa-
lud y á los pocos días el sonrosado color de 
sus mejillas proclamará las virtudes del es 
peoífico. 
Veinticuatro añós de maravillosos resul-
tados. Pechazad las imitaciones. 
AVISO.—Pechácese todo frasco que no se 
lea en el exterior^ con. t in ta roja, ((Hipofos-
fitos Salud». 
S i 
Hoy, domingo, se celebrará la quinta asam-
blea de la parroquia de San Marcos, á las 
cinoo dé la tarde, en el Círculo del Sagra-
do Corazón do Jesús, calle del Duque de 
Osuna, 3, 
La procesión de Nuestra Señ< r del Per-
petuo Socorro, que tanta devoción tiene en 
Madrid, se efectuará hoy, y saldrá del san-
tuario de su nombre, recorriendo las calles 
de Manuel Silvela, Francisco de Pojas, Sa-
gasta, plaza de Alonso Mart ínez, Santa En-
gracia, Luchana y Manuel Silvela. 
Sidra VereterraF Cangas 
Preferida cor cuantos la conocen. 
Ü 0 ñ R C 3 3 -
U S A R E L N U E V O 
COMPUESTO ARSENICA!. 
((X2)) ES M U I A R A L POR-
V E N H l D E L A FAMITJA Y 
DE LA SOCIEiDAD, POP.QUE 
INDUDABLEMENTE ES E L 
RANTE POR EXCELENCIA. 
•»-'>••• • • • < » - ^ - < > - 0 " » — • • ••- •<» 
M . A R M O L E J O 
Temporada de primavera: 1.° de Abril al 
15 de Junio. Aguas bicarbonatado-sódicas-
magnésicas, variedad litínico-ferruginosa. 
Estación ferrocarril á siete horas de Madrid 
y cuatro de Sevilla. 
De antigua y creciente reputación la cura 
de Aguas del Artrit ismo, la Diabetes y en-
fermedades del Hígado, Estómago, Piñones 
y afecciones linfáticas. Hoteles y fondas con-
fortables. De venta en las farmacias y su de-
pósito en Madrid, SAGASTA, 14. Por cajas, 
en Marmolejo ( J aén ) . 
E L D I A E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 
BB LÓ8 ÜtHílSTtiliiOS I 
D E F I C I E N C I A S E N E L S E R V I C I O 
D E A L C A N T A E I L L A S 
— . o 
DESTITUCION DE UN INGENIERO 
APQl i l'ECTO 
—o— 
El alcalde cié Madrid, seu$r duque de A l -
modóvar tlel Valle, ñuiilijeBTO ayer á ios 
periodistas que había vasitado ayer las al-
cauianiU.s, üeseoso de ver el eutaclo en que 
se enuucjiitra un servicio do tan. gran inte-
rés para el público. » 
Provisto de un traje impermeable, y pro-
cedido por varios obreros, que alumbraban 
el camino con lámpara^ 00 tttoetilapo, des-
cendió por una de las bocas do la Puerta del 
Sol, y recorrió subterráneamente las callos 
del Arenal, Hileras, Tudescos y San Ber-
nardo, salkndo por la boca de un pozo, al 
quo ascendió con una escala de cuerda, á la 
plaza de Santo Domimgo. 
Durante esta visita pudo observar el al-
calde grandes deficiencias en el servicio. En 
el eetffro de Madrid, debajo de la Puerta 
del Sol y del Ministerio de la Gobernación, 
los infectos detritus se agolpaban en oaniti-
dad enorme, constituyendo un grave peli-
gro para la, salud pública. 
El duque de Almodovar del Valle, en vis-
ta de tan lamentable abandono, ha decreta 
do la inmediata suspensión de empleo y suel-
do del arquitecto jefe del servicio de Alcan-
tarillas. 
Además ha encargado al concejal D . To-
más Silvela que instruya un expedionte pa-
ra depurar responsabilidades con objeto de 
castigarlas con firmeza, t rá tese de quieni se 
trate. • 
La actitud del alcalde, de hacer cumplir 
á los empleados municipales con su deber, 
sólo plácemes merece. 
Mas, á propósito de la limpieza del al-
cantarillado, bueno será hacer constar que, 
además de los naturales detritus que á 
ellas se vierten al efectuar la limpieza d|a 
las calles, se comete un verdadero abuso por 
parte de los vecinos, que arrojan allí toda 
oíase de basuras, y especialmente por loa 
dueños de las vaquerías, que á ciencia y par-
ciencia de las autoridadiís de distrito tato-
j an lag basuras de sus establos é incluso loe 
fetos de las vacas, de los que se encuentran 
varios con frecuencia, todb lo cual, como 
queda dicho, hace imposible la limpieza de 
esos lugares. 
U N A I N F O R M A C I O N ¡ J U N O Y 
P U B L I C A I R O M A N O N I S T A 
L o s 
que sufren inapetenc ia 
pesadez y dificultad de di-
gestión, flatulencia, dolor de 
E S T O M A G O , 
[desarreglos intestinales (diarrea, estre-l 
fiimiento), es p o r q u e desconocen] 
las marav i l l o sa s curaciones de l 
D I G E S T 0 N 1 C 0 
De veata en farmacias y droguerías 
Depositarios: Pérez,Marttn y C-a 
MADRID 
F E R R E T E R I A L A M B E R T O 
Atocha, 45 y 47. Bronces para iglesia, alza-
paños y bastones dorados para portiers. 
PIZIS I ITESIIIOS 
Garantizo la perforación de esta clase de 
pozos, firmando contratos en condiciones es-
peciales y previa la inspección del subsuelo 
de cada finca con el Bathidroscopio, bajo 
las bases siguiontes: 
' Si no se cumplieran exactamente los da-
tos dlel informe escrito que entrega:^ al 
dueño del campo al terminar mi labor, abo-
naré el importe del pozo hecho, depositan-
do antes la cantidad total en un Banco. La 
misma garantía daré s i , á pesiar de informar 
yo que no hay agua artesiana en el cam-
po inspeccionado, se resolviera el propietario 
á realizar la perforación. 
También hago con el Bathidroscopio ins-
peociones hidroseópicas de fincas, sin com-
promiso de j>erfora.ción por mi parte, para 
que el propietario sepa, sin necesidad de 
abrir pozos, el número de corrientes de agua 
que encontrará en el subsuelo de cada finca 
y la profundidad, cantidad y presión de cada 
corriente. 
No cobro ni una peseta si, al sor abiertos 
los "pozos por mí señalados, no resultan 
exactos los datos dle mi informe. 
Para detalles y solicitudes de contra-
tos, diríjase hoy mismo á A. Corcín, Cam. 
pomanes, 9, primero, Madrid. 
OBRA NUEVA 
uida de san Francisco de asrs 
por J . Jorgensen. 
Traducción de R. M.a Tenreiro. 
Revisada por Fr. José María de Elizondo, 
Menor Capuchino. 
Ediciones de LA LECTURA. 
Precio: Rústica, 5 pesetas. 
— Lujosamente encuadernado, 8. 
En todas las librerías y en LA LECTURA, 
paseo de Recoletos, 25, "Madrid. 
V I N O P I N E D O 
R E C O N S T I T U Y E N T E PODEROSO, APE-
R I T I Y O E X C E L E N T E , TONICO ENERGICO 
P a s t i l l a s B o l í v a r 
P E C T O R A L E S . Insustituibles en las enfer-
medades de las vías resp irator ias , y con-
tra la tos . De venta en todas las íai macias. 
. » • • » • • • » » » » » • » . » » » ».» 
Se alquilan pisos espaciosos en la calle de 
Lagasca, número 64 moderno. 
• » • • » » » • • » • » » » • » - » • . * A A A A A A A * * > t t t t t t t » » 0 » 
U N A N O V E D A D P R A C T I C A 
Para Comunicaciones Secretas son las Claves americ¿mas 
que permiten escribir cartas ó tarjetas sin que pueda descifrarlas nadie 
más que la persona á quien van dirigidas. Cada juego consta de dos 
claves iguales (una para el remitente y otra para el destinatario, con 
hoja explicativa para su fácil man A Tenemos variedad de combi-
naciones en cuatro distintas series. 
Serie A para 
- F -





9 s i l á b i c a s . . . . 
á 0,25 el juego, 
á 0.65 — 
á 1,00 — 
á 2.00 — 
P A R A E N V I O C E R T I F I C A D O A G R E G A D 0 , 3 0 
E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A 
L A s í n P a l a c i o S o - P r e c i a d o s . 2 3 ^ M a d n d 
A C E R C A ] ) E L A L E Y D E L C O N -
T R A T O D E T R A B A J O 
L L A M A M I E N T O A LOS DIPÜ1TAD0S 
EN GOBERNACION 
Ayer al mediodía. 
Con el ministro celebraron esta mañana 
una ligera conferencia Jos Sres. Cobián y 
Pérez Caibaílero. 
E l primeiro fué para asuntos particulares, 
y el Sr. Caballero, como presidente <lie la 
Comisión <lel Senado que entiende el proyec» 
to de ley dW Contrato del Trabajo. 
E l Sr. Pérez Caballero expuso al ministro 
la opinión <le la oitada Comisión, consistente 
en abrir una información pública para os-
CUdhat las opiniones diverjas que puedan 
ilustrar en la materia á dictaminar. 
A l ministro le pareció muy bien la opinión 
expuesta y accedió á que se conceda la infor-
mación pública sobre el proyecto del Contrato 
del Tra.bajo, añaidiendo que, si es convenien-
te, lo mismo se puede hacer para los proyec-
itos de Dependencia mercantil y Jornada 
text i l . 
• S 9 
También visitó al ministro una numerosa 
Comigión de la Cámara de la Propiedad Ur-
baina paira felicitarle por su entrada en ol 
Ministerio de la Gobernación. 
• • • 
Anoche se reunió en el Ministerio dle la 
Gobemaoión el Consejo de Administración y 
Vigilancia de la Caja Postal de Ahorro. 
E l Sr. Francos líodríguez^ eü. un amplio 
discurso, saludó al mmistro en nombre del 
Consejo y expuso cuanto con la marcha de 
la Caja Postal se refiere, con abundamiento 
de detalles documentados. 
Hablaron después del Sr. Francos, para 
hacer atinadas observaciones, los Sres. Az-
cára te . Paraíso y del l í in . 
E l ministro contestó á todos, agradecien-
do sus cariñosos saludos y prometiendo con-
itiimuar laborando en bien de la obra social, 
• « • 
El ministro ha telegrafiado hoy, per encar-
go del presidente del Consejo, é los numero-
sos diputados ausentes, para anunoiiarles que 
el Congroso quedará constituido el lunes, y 
rogándolos que vengan á asistir al acto de 
la jura . 
De madrugada. 
El subsecretario de Gobernación dió cuen-
ta esta madrugada de que se ha inaugura-
do el ferrooaniil de Málaga á Fuengírola . 
Dijo también que el gobernador de Tarra-
gona telegrafía diciendo que en Mola venía 
desarrollándose pacíficamente una huelga en 
la mina de plomo de una Compañía alema-
na. Como precaución, encontrábanse allí cua-
tro parejas de la Guardia c ivi l . Entablá-
ronse negociaciones entre los obreros y el 
gerente de la mina, pero no pudo llegarse 
é* un acuerdo. E l asunto tomaba mal cariz, 
y entonces el gobernador mandó á Mola un 
oficial y catorce guardias civiles más. Ayer 
líos huelguistas ejercieron coacciones y detu-
vieron los carros de carbón que iban para la 
mina. La fuerza pública tuvo que amparar 
el derecho de los coaccionados, y los huel-
guistas pusieron resistencia, resultando al-
gunas mujeres oontusionadas y una heridTá, 
á consecuencia de un disparo de arma de 
fuego hecho por un obrero. Luego, en la 
¡plaza del pueble, .fueron apedreados los 
guardias, que tuvieron que repeler la agre-
sión disparando los fusiles, sin que, afortu-
nadamente, resultase n ingún herido. 
Terminó diciendo el Sr. Alvarez Mendoza 
que, en el camino dle Cartagena á Algezares, 
un automóvil, en el que iban varios perio-
distas y concejales, con objeto de esperar 
á S, A . el Infante Don Alfonso, volcó, re-
sultando herido el ex concejal Sr. Fe rnán -
dez (D . Francisoo). 
E N FOMENTO 
Estadística de ouitivos. 
La Dirección de Agricultura manifiesta 
que, según los datos telegráficos remitidos 
por los ingenieros jefes de las secciones 
agronómicas, relativos á la producción pro-' 
bable de cereales de invierno en la próxima 
cosecha, ise deduce, comparándolos con loa 
de la úl t ima estadística, que en el presente 
año se han sembrado 105.072 hectáreas más 
de trigo, 87,409 hectáreas menos de cebada, 
133,967 hectáreas más de centeno y 6,190 
hectáreas máis de avena. De lo que resulta 
un aumento de superficie cultivada de hec-
tá reas 146.820, 
Las producciones respectivas, en quintales 
métricos, pueden calcularse aproximadamen-
te, s i no ocurren de aquí en adelante ac-
cidentes meteorológicos, muy en contra de 
estos cultivos, en 41.618.273 de t r igo; de 
cebada, 18,370,043 ; 7,98o,312, de centeno, y 
6,072.699, de avena. Si estos rendimientos 
los comparamos con los obtenidos en el año 
próximo pasado, resultarían cosechados: 
3.707.245 quintales métricos m á s de t r igo; 
350.361 quintales métricos más de cebada; 
1.355.009 quintales métricos más de centeno, 
y 1290.467 quintales métricos menos de 
arvena. 
El estado de los campos y de estos culti-
vos es satisfactorio, pues se han iniciado TT-
gunas lluvias, muy necesarias en esta épo-
ca, para los sembrados de cereales, que se 
encontriaban algp resentidos ¡por falta de 
humedad. 
Comisiones. 
E l Sr. Gasset recibió la visita de varias 
Comisiones, entre ellas una de Cádiz para 
interesarle en asuntos de obras públicas; otra 
de Canarias para ratificarle eil ruego formu-
lado por el Sr. Izquierdo Vélez en el Sena-
do, y otra de asociados disidentes de Los 
Previsores del Porvenir, para solicitar del 
ministro el pronto cumplimiento de la Real 
orden de 8 de Abr i l último. 
EN INSTRUCCION PUBLICA 
Los domiciliados en edificios 
del Estado. 
Por el Ministerio de Instrucción pública 
se ha dispuesto que, á partir de I de Julio 
¡próximo, queden desalojadas las habitaciones 
que ocupen en Madrid, en los edificios pro-
piedad del Estado 6 arrendlados que de-
penden de aquel Ministerio, los jefes ó di-
rectores, profesores ó profesoras de los es-
tablecimientos docentes, funcionarios admi-
nistrativos y subalternos afectos á los mis-
mos, excepción hecha de los de esta última 
clase que se consideren necesarios para la 
vigilancia del edificio, siempre que tengan las 
viviendas condiciones de higiene, que estén 
situadas on los pisos superiores ó en locak-s 
no aprovechables para el servido de la en-
señanza, y que además no ofrezcan peligro 
para la seguridad del edificio, por la' posibi-
udad do un incendio. 
Orden do distribución. 
Manifestó á los periodistas ol director de 
Primera enseñanza, Sr, 1{Ü\-O Villanova, que 
había firmado la orden de distribución cutio 
los Rectorados, incluso el do Canarias, do 
loé sueldos de 1.000 pesetas, para que rv.*--
¡la anu'iciarse la onosicióai á las plazas do 
turno libre y restringicio. 
También dijo que ^rfarijía reimido la Jun-
ta de derechos pasivos del Magisterio. 
PRIMERA CARA CN INSTALACIONES 
E L E C T R I C A S 
Jaimo Ruiz, MadHó; 
Arnnal. 22; lioya, 4, y Princesa. 43. 
E L F R A C A S O D E LOS i í B ^ Ü K r 
. M I S T A S E N E L C O X G J Ú S S Q 
MODII- ICACION DK l.A L E Í ELEC-
TO 11 AL 
La tarde parlamentaria. 
Los reformista'S habían anunciado, ooiud 
ya saben nuestros lectores, que pedirán Bynf, 
votación nominal para la aprobaedón dei aouw 
Couiesto querían acudiese á la Cámara 
buen golpe de diputados para presenciar lo 
que á ellos se les antojaba traacendental 
na, y la elección de Bel monte quedó anula» 
da, como el Supremo proponía, 
Pero el triunfo no pareció por parte aigu-
Los reformistas no disimulaban en los pa-» 
sillos de la Cámara su disgusto. 
Terminada la tsesión, D . Melquíades A l * 
varez visitó en su despacho de la Oámarai 
al Sr. Villanueva, con el que celebisS reser-^ 
vada conferencia; luego reunió á sus amigos 
en una de las .secciones del Congreso, para 
cambiar con .ellos impresiones, designar loai 
diputados que en las Comisiones represen-
t a rán -á la minoría y acordar la actitud qu«í 
ésta adoptará en la discusión del Mensaje* 
El conde de Romanones, 
A primera hora estuvo el presidente deí 
Consejo en la Cámara, conferenciando bre-
ves instantes con el Sr. Villanueva y ooji el 
ministro de la Gobernación, marchando Juo< 
go al Senado, donde estuvo ayer el interés, 
político del día, por las declaraciones del se-, 
ñor Junoy ¡y ©1 discurso (/¡l regidnalistak 
Abada{. •-' 
E l ipnesidente notifioó á ios ¡peoiodilstaí 
que ya tenía ultimada la ponencia modi< 
ficando la ley Electoral y el reglamento delk 
Congreso, en lo que al estudio de lae aota#/ 
afecta. 
Preguntado soflbre sus propósitos respecta 
á la Comisión que había de dictaminar enl 
erste asunto, dijo que de ella no formarían 
parte más que un diputado de la mayoría»*' 
Los nombres de los diputados que inte-»-
grarán dicha Comisión no e s tán aún acordan. 
dos; ello dependerá de las conferencias qua 
celebre el Sr. Villanueva con el jefe de| 
Gobierno y con las minorías. 
Para el 25 de Junio. 
En el Congreso aseguraba un ex minis-
t ro que para el día 2o del próximo mes es--
t a rán suspendidas las sesiones de Cortes, y 
que el Sr. Burell se opone á la suspensión 
en dicha fecha, prefiriendo seguir discutieam 
do en el Parlamento. 
Esta impresión fu© muy comentada. 
El presidente de la Comisión 
del Mensaje. 
Los periódicos oficiosos han publicado lal 
noticia de que el ex ministro de Marina J 
de Hacienda D. Juan Alvarado presidiría la 
Comisión del Mensaje, 
Preguntado el Sr. Alvarado, nos dijo: 
—Yo nada sé de es© particular, ni nadie 
m© dijo una palabra qu© pueda dar moti/vo á 
esa noticia. 
En favor del senador dolt 
José Herreros. 
Varios amigo» de D . José Herreros har 
acordado obsequiarle con un banquete, por 
su discurso de ayer ©n el Senado. A ©st€ 
acto, que no revestirá carácter político, s< 
unirán muchos archiveros bibliotecarios, 4 
cuyo Cuerpo perteneció ©1 orador, 
Benitez de Lugo* 
El diputado por Tenerife, D, Félix Beni-
tez de Lugo, ha renunciado ©1 cargo d© ca« 
todrático, 
NOTAS DEL SENADO 
L a discusión del Mensaje. 
Continuó ©n ©1 Senado la discusión á&f 
Mensaje, acudiendo á los escaños buena re-
presentación de senadores. 
Con palabra fría y severa, el Sr, Abada] 
consume el primet tumo ©n ccmtra, y ©n/ 
nombre de los regionalilstas. 
Dirigió acres censuras á la inacción del 
Gobierno l¡b©rai frente al problema regiona-
lista, censuras que hizo extensivas s i •Gabi< 
nete del Sr. Dato, 
Reclamó urgente solución á las partes in-
tegrantes del problema, y couclenó la in^ 
isinceridad del Gobierno al no tratar de ©Uo 
en la contestación al ¡Mensaje, creyendo qmei 
con ©1 silencio podría resolverse el conflictql 
y acallar las aspiraciones del pueblo catalán^ 
Varias interrupciones 1© hicieron al orador,, 
principalmente por parte d©l presidente de 
la Comisión, D , Amós Salvador, qu© con 
toda precipitación demandaba Im oonolusio» 
nes ó la definición concreta del conflicto. 
El Sr. Abadal, sin desconcertarse por ©lio» 
continuó su oración, 3iaci©ndo resaltar más" 
y más la trascendencia suma del problema, 
Por la Comisión 1© oont©stó ©1 Sir. Hj©< 
rrero, en discunso br©v© y falto de colorida 
Se limitó á solicitar qu© el problema fuies^ 
d© una vez planteado. 
El discurso del Sr. JunoV 
Gran regocijo produjo ©n la Cámara I s 
intervención del Sr, Junoy ©n ©1 dobate. 
El senador catalán, con su peculiar gra 
cejo, improvisó un buen discurso, en que 
después de prodigar frases de elogio y ds 
alab anza para Don Alfonso X I I I , Ruiz Zo-
rr i l la , Salmerón, Castolar, Costa, Melquía-
des Alvarez, Dato y Maura, acabó haciendo 
profesión d© f© liberal, y se declaró incon-
dicional del conde de líomanonos. 
La frase del Sr, Hoyo Villanova, ((No haj 
más conde que el conde do Ilomanones» 
la hizo suya el Sr, Junoy, y motivo fué ello 
de sabrosísimos comentarios. 
Esa frase—se decía—se recompensa con 
una Dirección general, y es lástima que aho-
ra no haya ninguna disponible... Pero la 
habrá . , . 
El conde de Romanones recibió con los 
brazos abiertos al nuevo prosélito, Logando 
á decir en su discurso que lo producía hon-
da complacencia el acoger en el partido libe-
ral á un hombre d© la valía excepcional del 
Sr, Junoy, 
r 
S E L L O 
GÍAS, DOLOREf' 
R E U M Á T I C O S , 
ETC. 
Domingo 23 de Mano de 1916. £ L D E B A T E 
S E C C I O N D E R E L I G I O S A S 
DIA 28.—Dojninso V después de Pascua. 
San Emilio, m á r t i r ; San Agustín, Obisni) 
de Cantorbery; Smitos Juptq, Germán y Sc-
pador; Santa Holcona, már t i r , y Santa Co-
lumba, virgen y mártir. 
Jja Misa y Olicio divino son de osta ]);;irií-
nioa, cop rito semidoblo y color blanco. 
Adoración Nocturna.—Nuestra Señora de 
Ja Almudena. 
Corte de María.—Nuestra Sonora do la M¡-
•ericordia, en San Sebast ián; del Henar, en 
Santa Catalina de los Donados, ó do liegoua, 
en San Ignac io. 
Santa Iglesia Catedral—Misa conventual 
á las nueve y media. , 
Capilla Real.—A las once. Misa solemne. 
Encarnación.—A las diez, Misa cantada. 
Parroquias—A las diez, Misa mayor y 
fesplitación del Santo Evangelio. 
Capilla del Santísimo Cristo r':- la Salud— 
'Contimía la Novena á Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro. A las once, Misa solemno, 
fcon S. D. M . Manifiesto y Novena: por la 
•Itarde, á las seis. Exposición de S. D . M . , Es-
tac ión , líosario y sermón á cargo de D. José 
Buárez Eaura; Novena y Reserva. 
Capilla del Ave María.—A las once, Misa, 
(Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 
Comendaocras de Caiíatrava (Eosales).— 
' A las cinco ote la tarde. Exposición de Su 
Divina Majestad, Ejercicio de la Adoración 
¡Reparadora. Bendición y Keserva. 
Comendadoras de Santiago.—A las ocho, 
Misa, de Comunión general para las Hijas de 
«María. 
Iglecia de San Ignacio.—Eiesta á Nuestra 
G ra do JJegoña. A las diez. Misa mayor, 
con S, D. M . .Manifiesto, predicando el Padre 
Santiago de J+sús y Mar ía ; Reserva y Salve. 
Iglesia de Calatravas.—Termina la Novena 
á Santa Rita. A las once,'Misa mayor", con 
Manifiesto de S. D. M , , predicando el señor 
Tortosa; por la tardb, á las seis, predica el 
mismo señor. 
Iglesia del Sagrado Corazón y San Fran-
cisco de Bcrja.—A las ocho. Misa de Comu-
nión general para la Congregación de la Bue-
na Muerto; á las seis de la tarde, el Ejer-
cicio, predicando el P. Mijares. 
Iglesia de la Consolación Idem id . , y por 
la tarclte, á Jas cinco y media, el Ejercicio 
db ¡as Plores de María, predicando el Padre 
Peña : Reserva, y procesión con la Santísima 
Virgen. 
Oratorio del Caballero de Gracia.—1Termi-
r.pj la Novena á San Expedito. A las ocho, 
Misa do Comunión; á las diez, la mayor, 
con S. D. M . Manifiesto, predicando el Pa-
dre Gnixot; por la tarde, á ilas seis, la No-
vena, profiicancio el mismo señor. 
Parroquia de San Sebastián.—ífermina la 
Novena á Nuestra Señora de la Misericordia. 
A Jas ocho, Misa de Comunión general en 
su canilla: á las nueve y media, la mayor, 
con S.' D. M . Manifiesto, quedando Expuesto 
todo el día, predicando el Sr. Terrero-; por 
la tarde, á las seis, ía Novena, predicando 
el mismo señor; Reserva, y procesión con la 
Santísima Virgen. 
Parroquia ce la Concepción.—A las seis y 
media do la tarde continúa la Novena á 
Nuestra Señora del Amor Hermoso, Exposi-
ción, Rosario y sermón, que predicará el 
Padre Goy (Redentoristaj. 
Parroquia de San José.—'Todos los días, 
á las ciiez. Misa cantada, con Manifiesto; 
por !a tarde, á las sois y media, continúa la 
Novena á Nuestra Señora del Amor Her-
moso, predicando D. Francisco Terrero. 
Parroquia de San Cines.—A las diez. Misa 
mayor, con Exposición de S. D. M . ; por la 
tard'e, á las seis, continúa la Novena á Nues-
tra Señora del Amor Hermoso, predicando 
el Sr. Vázquez Camarasa; Bendición y Re-
serva. 
Religiosas Góngoras.—A las nueve, Misa 
coral y explicación doctrinal por el señor rec-
tor; por la tarde, á las seis, Ejercicio de 
Jas Flores á la Santísima Virgen de las Mer-
codos. predicando el mismo señor. 
Religiosas de San Fernando (Cuatro Ca-
minos).—A las ocho, Misa de Comunión para 
ía Hermandad de Nuestra Señora de las Mer-
cecles; por la tarde, á las cinco. Exposición 
do S. D. M . , Posario, Ejercicio y Reserva. 
Religiosas Salesas (San Bernardo) (Cua-
renta Horas).—A las seis y media. Misa y 
Exposición de S. I). M . ; á las diez, la mayor; 
por la. tarde, á las- seis. Completas y proce-
sión de IPeserva. 
Santuario del PerpeUto Socor ro .—A las 
seis. Misa de Primera Comunión; á ias ocho. 
Misa de Comunión general: á las ocho y 
media, la solemne, predicando el P. Turiso; 
por la tavdé, á las cinco, Rosario y proce-
sión triunfal con el cuadro .de la milagrosa 
imasen. 




ticias, esquelas de defun-
c ión , novenario y aniver-
sario. Grandes descuen-
ios. Pidan tarifas y pre-
supuestos gratis. 
Hortaleza, 74. 
M A D R I D 
mmi DE PUBLIGID&D 
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OflGioas: ABADA, 5, I.0 
E L D E B A T E 
TRES EDICIONES D I A R I A S 
r r = ± = T A R I F A DE PUBLICIDAD = = = ^ 
Pesetas. 
Artículos industriales, l ínea . . . 3,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
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Í/:Í M A S U T I L 
por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 
cuero, ^Batalla», que cuesta 
50 PESETAS 
El mismo reloj pulsera, con la e s f e r a 
l a m i n o s a p o r R a d i o (se ve en la 
obscuridad sin luz), 
— Á PESETAS 60 — 
A cada reloj acompaña 
C e r t i f i c a d o d e g a r a n t í a 
FABRICA DE RELOJES ^ = 
T = = DE GARLOS COPPEL 
M A D R I D 
C a l l e d e F n e K c a r m l , 2 7 
Remesas á provincias 
E l proletariado y la cuesUón social 
< Discurso pronunciado el 22 de Febrero de 1915 
por el Exorno. Sr. Marqués de Figueroa. 
Se vende en el kiosco de E L D E B A T E 
[ Preelos 0,50 pesetsa* 
1 1 P B S I I C I AGENCIA DE ANUNCIOS 
i i A r n B l i a f l RAFAEL BARRIOS 
C A H M B H , 1 9 m T « l é l O B O 11S m H A D K I Ü 
1 1 
B o d e g a d e M é n t r i d a 
de J. Arellano. Vinos finos de Mesa, Jerez, Cogn&c las me» 
jores marcas. Rancio (1680) especial para enfermos. 3eBÍI9B 
á domicilio.—JORGE JUAN. 21. Teléfono. 186. 
mssasmssa'uvmrw 
/ V E L A S D E C E R A 
f, C H O C O L A T E S 
Q O I t I T i n R í i l Z D E G Á Í M A 
V I T O R I A 
enta en Madrid: SATURNINO GARCIA 
v fian Rernardino, 18. f Confitería.) 
r icieditados talleres del escnltOf 
V i c e n t e t e n a 
I Imágenes , altares y toda clase de carpintería religio 
E. Actividad demostrada en los múltiples encargo?, bido al numeroso é instruido personal. 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 
VICENTE TENA, escu!tor, V A L E N C I A 
L I N E A DE BUENOS A I R E S 
Bervk-i* mensufd, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga • ! 6 y de Cádi i 
ri 7, para Santa Oruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendien-
do el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3, 
L I N E A DE N E W . Y 0 R K , CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el 80, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Veracruz el 27 y do Habana el 30 de cada mes. 
L I N E A DE CUBA MEJSCO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 
20 y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mea, para Coruña y Santander. 
L I N E A DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, »1 13 da 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mea, para Las Palmas, Santa Cruz de Teñe, 
rife, Santa Cruz de La Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sa-
banilla, Curacao, Puerto Cabsllo y La Guayra. Se admite pasaje y carga con 
trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Ma. 
racaibo, Coro, Cumaná, CartSpano, Trinidad y puertos del Pacífico. 
L I N E A DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo l«s eacalaB de 
Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz y Cartagena, para salir de Barcelona cada cuatro 
viernes, 6 sea; 7 Enero, 4 Febrero, 8 y 31 Marzo, 28 Abri l , 26 Mayo, 23 Junio, 21 
Julio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; 
para Port.Said, Suez, Colombo, Singapore, l io l io y Manila. Salidas de Ma-
nila cada cuatro martes, 6 sea: 25 Enero, 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abr i l , 18 
Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviem_ 
bre y 26 Dicáembre, para Singapore y demás escalas intermedias que á la ida 
hasta Barcelona, prosiguiendo el viaj para C&diz, Lisboa, Santander y Liver-
pool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la costa oriental de A f r i . 
ca, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 
LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 8, de Alicante el 
4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán (Escalas facultativas). Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de La Palma y puertos de la cos-
ta occidental de Africa. 
Regreso de Femando Poo el 1, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Península indicadas en el viaj* de ida. 
L I N E A B R A S I L . P L A T A 
Servicio mpnsual, saliendo de Bilbao y Santander el 12, de Gijón el 13, de 
Coruña el 14, de Vigo el 15, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19, para Río ' j a . 
neiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 12, para Montevideo, Santos. Río Janeiro, Canarias. Lisboa, 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
Estos vaporea admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje 
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado 
como ha acreditado en BU dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegra 
fía sin hilos. 
También se admite carga y se expiden pasajea par» todos los puertos de 
mundo, servidos por líneas regulares. 
F a b r i c a d e T e j i d o s d e S e d a y O r n a m e n t o s 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR- T 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA D E I G L E S I A 
para Ternos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etcétera, etcétera. 
J Í Ñ T O R Í I R U I O v e — 
Calles de 'Luís Vives, 6. entresuelo, y Paz, 10 
DIPLOMAS DE íiüNOR Y MEDALLAS DE ORO 
I Z Z : Zaragoza 1908 y Valencia 1909 
T i s ü s , Terciopelos, Espolines de o r o , plata y sedas. 
Damascos, telas para trajes corales, Albas, Roquetes. 
Cálices, etc., Esculturas y todo lo r e l a t ivo al cul to d iv ino . 
V a l e n c i a 
E S P A Ñ A 
M A D R I D . 
D o n R o d r i g o U é i e z d e d e v o r o y B a r r o a ú n 
CONDE DE G U E V A R A , G E N E R A L DE B R I G A D A 
F a l l e c i ó e l d í a 3 1 d e M a y o d e 1 9 1 5 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
R. I. P. 
Todas las Misas que se celebren el día 29 en la parroquia de San Lorenzo; el día 31 
en las parroquias de Covadonga y Nuestra Señora de las Angustias, Oratorio del Olivar 
(calle de Cañizares) y en la capilla de los Padres Carmelitas (calle de Evaristo San Mi-
guel); el día 1 de Junio en la capilla de los Padres Carmelitas y en el Oratorio del Olivar, 
y el día 2 en la parroquia de San Sebastián, así como las que se celebren en las iglesias de 
la villa de Lebrija (¿ovilla) el día 3 1, serán aplicadas en sufragio del alma de dicho exce-
lentísimo señor. 
Su viuda, hija, hijo político, nietas, hermanos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N á sus amigos le encomienden á Dios Nuestro Señor» 
V a r i o s s e ñ o r e s Pre lados han concedido i n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s t u m b r a d a . (12) 
De oran m m 
Se vende bonito hotel en pe-
setas 55.000, el cual está hipo-
tecado, situado en el punto nús 
sano de Madrid, con hermoso 
jardín y gran arboleda, do inme-
jorables (.'ondiciones para pasar el 
verano con más comodidades que 
en cualquier pueblo cercano del 
Norte. Razón: Torrecilla del 
Leal, 4, 2.0Ízq.a. de5á7(3in 
corredores no colegiados). 
IIBÍUH m n FUI 
l i l i I I \á h i l C I M l 
(San Bernardo, 7 pral.) 
Recordamos á las geñO' 
ras que en San Bernar-
do, 7, primero, es tán »in 
trabajo varias costurera? 
en blanco, modistas, bor-
dadoras, profesora» j ie-
fioritas de compañía. 
Suplicamos asimismo de 
la señora que quiera 6 
pueda h&cer este regalo, 
ÜN PIANO, aunque esté 
US*ÜO, para que las obre-
ras aprendan á cantar y 
den la i profesoral lecdo-
Emilio Cortés 
mmi DE FDBLICIDID 
Efpedal para ancnclcs 
ea todos los periódico» 
Jacometrezo, 5 . 
OCTAVO ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R A 
D o n a J a c o b a V e n e r a de I t n r r a l d e 
V I U D A D E D . M A R I A N O D Í A Z - Q U I J A N O Y A R T E A G A 
failscís, i \ \ la ciudad de Trojllío (Cáceres), el día 29 de Mayo de 1 8 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Sn Santidad. 
R . I . P . 
Su madre, doña Margarita de Iturralde, viuda de Venera; sus pri-
mos, tíos, primos políticos y sobrinos, 
R U E G A N á sus amigos la encomienden á Dios Nuestro Señor. 
Se dirán Misas, por el eterno descanso de su alma, mañana, 29 del corriente, en 
las iglesias de Nuestra Señora del Carmen y San Manuel y San Benito, de esta corte, é 
iglesias de San Martín, de San Francisco; conventos de Santa Clara, San Miguel, San Pe-
dro, Santa María Monja y Asilos de Ancianos, de la ciudad de Trujillo (Cáceres); en las 
de los pueblos de la provincia de Cáceres, Logrosán, Monroy, Santa Marta, Plasenzuela, 
L a Cumbre, y en los Corrales de Buelna, de la provincia de Santander. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
( A . 10) 
R a m ó n Q o m í n g u e z . — M a d e r a A l t a , 1 A , p r a l . 
a 
García Mustieles 
::84, Mayor, 34:: 
Surtido especial en toda clase de artículos 
:-: :-: :-: :-: para el culto divino :-: :-: :-: :-: 
P I D A N S E C A T A L O G O S Y M U E S T B A S 
T E L E F O N O S.794 
Para limosnas y roperos 
L A N U E V A T I J E R A D E ORO —Gran sas t rer ía do 
de la Viuda rte Carrascosa. Proveedora de la Sociedad 
Católica Josefina y varias Sociedades religiosas. Espe-
cialidad en trajes de pana para caballeros y niños, gran 
surtido, elegancia y economía. Estadios, 16, Madrid. 
REUMA, CALCULOS, CATARROS, C O Q U E L U C H E , NEURASTENIA 
T E R M A S P A L L A R E S (Sdad. Aniña.) 
(ANTES M A T H E U , SAN FERMIN Y G R A N CASCADA) 
A L H A M A DE ARAGÓN 
A 4 horas de Madrid en los trenes ráp idos . Para informes, Bolsa, 2. Tel. 1.769. 
i i«n<>i~iri— I»I — 
Í U . T R A J E S T A L A R E S 
# CARRERA S* JERONIMO 12-MADRID 
^ J L A C A S A P R E F E R I D A 
J P O R S U S C O N D I C I O N E S . 
A N U N C I O S B R E V E S Y B C Q N O M I C O S 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea superior á 30 palabras. Su precio es 
el de 5 céntimos por palabra. En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita para las 
demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
de este número 5 céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente la orden de publicidad en 
esta Administración. 
VAR5OS 
APARATOS de lechería 
modernos ó hlgiéimus. Ja-
rrns ordeñadoras, bot;1-
llns. etc.. etc. E L MATE-
RIAL AGRICOLA. Za' 
balbido, números 11 y 13, 
BILBAO. 
E X P O R T A C I O N A L A S A M E R I C A S 
COMPRO dentaduras, al-
hftjWs, oro, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad líodrig'-). 
SACERDOTE ofrécosc dar 
rilases^ domicilio, do pri-
mera y sogiindn cnseñan-
¿a. Etepngn y ensrña asig-
naturas Ciad». Mngisto-
rio. Solfeo. Armonía. Di-
rigir#3 Cava Alta, 5 du-
plichdo, eBtrbsuéló p . 
G A B I N E T E económico, 
j-ata uno ó dos caballeros, 
i-üii ó s-in. Alcalá, ü, se-
iruuda derecha. 
oisa mil m u 
NECESITAN TRABAJO 
O F R E C E S E joven vein-
ticuatro años, buenas re-
ferencias, criado, avuda 
cámara, oruenanzn, cosa 
áuáló&l. Bárbara Bragau-
?.a, 1Ü, lechería. 
E X SECRET'ARIO y 
maestro, sabiendo música. 
ofrcCOSC. Modesta* preteu-
.íiones. Teódnlo J!.6toit. Ks-
tanislao Figneras, i), so-
gltlttfn izqnieula. segunda 
'puerta. (A) 
COBRADOR con suficien-
tes garantías ofrécese. San 
Jo.-upiiu, B, carnicería Mu-
ñoi. ) 
S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina; admitirá 
trabajos para efectuarlos 
en su domicilio. Ilazón : en 
esta Administración. (D) 
LOS PROPIETARIOS 
católico», cuantos prácti-
oaments quieran serlo, 
siempre que necesiten de 
maestros ú obreros deben 
dirigirse á la Bolsa del 
aCrabujo ce los Circula» 
San Andrés, 9, 
I E R O R I T A de compa-
Cía ofrécese buena casi. 
Sabe piano. Olivar. 8. 
INSTITUTRIZ desea lec-
ción inglés, á cambio espa-
ñol, francés, piano. Egni-
laz, 9, 3.° (388) 
PROFESOR acreditado 
da clases bachillerato, ma-
temáticas, caligrafía, ete. 
Andrés Borrego, 16, pri-
ñ e r o . (A) 
VIUDA con hijos mayo-
res solicita portería. Infor-
mes en esta Administra-
oáón. (A) 
JOVEN necesitado so-
licita cualquier clase de 
trabajo. Leganito», 19 j 
14, quinto numero 9t 
OFICIALA con prácti-
ca hace j reforma tods 
clase de sombrero» de se-
iors y niño». 
Paláfox, 28. 
8« reciben encargo» en 
•sta Admón.- (D) 
SOLEDAD GONZALEZi 
sastra y oostureFa, 
ofrece para trabajar 
se casa 6 á domicilioj 
Jornal módico. Espine.*-
,(A)i 
J O V E N católico ds le> 
cienes matemática» 6 coo* 
tabilidad. Bueno» ivfor* 
mes. Fuencarrsl, 74, on»'"-
te. (O» 
J O V E N instruido, üosfl-
ciado Africa, iolicita co-d' 
quier trabajo. Argenté* ' 
19, portería. ^ " 
SE OFRECE para 
íribiente en oficina» • 
casa comercial acredJt»l,• 
en estos trabajos, 
informes. Santa Lufí»! 
atSmere I I , cuarts. 
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